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También cumplimenfaron ayer 
nutridas representaciones de los 

B o l a G e r m e n r o l o o e 

Madrid. •— Siguiendo la tradi
cional costumbre, han acudido al 
Palacio de E l Pardo el Consejo 
¿el Keino para felicitar a Su E x 
celencia el Jefe del Estado, de
seándole las mayores venturas, no 
sólo, para su bien, \ sino t a m b i é n 
para la paz y progreso de la na- , 
ción española . 

Su presidente, don Esteban B i l 
bao, refiriéndose al ú l t imo men
saje del Caudillo, agradeeió en 
nombre de todos los consejeros 
las amables frases que Su Exce
lencia hubo de dedicar al Con
sejo del Beino y l a cons iderac ión 
que le merecen todas las perso
nas que ostentando diversas re
presentaciones lo constituyen. 

Con este motivo recordó l a 
const i tución dé dicho Consejo 
del Reino y las razones de su 
fundación. 

Concluyó el señor Bilbao rei
terando a Su Excelencia l a 
plena y cordial adhes ión del Con
sejo del Reino. 

Su Excelencia, a quien acom
p a ñ a b a n los jefes de sus Casas 
civil y militar, asi como los 
ayudantes de servicio, corres-
pcundió COÍI afecto a las felicita
ciones dtel Consejo y iuego de 
departir amablemente con los 
consejeros se dió por terminada 
la Uadicional ceremonia. 
E L E J E R C I T O C U M P L I M E N T A 

A L G E N E R A L I S I M O 
Madrid, — Poco antes de l a 

tina de la tarde, llegaron a l P a 
lacio áe E l Pardo, con objeto de 
cumplimentar a S. E . el Jefe del 
Estado y General í s imo de los 
Ejércitos, con motivo de l a Pas
cua Militar, nutridas represen
taciones de todas las Armas y 

por los ministros del Ejército , 
Marina, yt Aire. Se encontraban 
igualmente entre les reunidos los 
ministros de Hacienda, Gober
nación, Obras Públ icas , Indus
tria, Secretario general del Mo
vimiento y subsecretario de l a 
Presidencia. E n las comisiones fi-
g-uxaban el cap i tán general M u 
ñoz Grandes, c a p i t á n general de, 
la primera región, jefe de la J u 
risdicción central de Marina y 
teniente general jefe de la. re 
gión aérea central, así como los 
generales y d e m á s jefes con 
mando en la guarnición de M a 
drid. 

E l teniente general Barroso,. 
erí nombre de los tres Ejércitos," 
felicitó al General ís imo, expre
sándole la fidelidad y lealtad i n 
quebrantables de todos hacia su 
persona y hacia el rég imen, h a 
ciendo referencia a los proble
mas militares que crea l a actual 
s i tuac ión del Mundo. 

E l Caudillo de España contes tó 
con, unas elocuentes palabras, en 
las que puso de manifiesto l a 
gran sat i s facc ión que le propor
cionaba poder reunirse con sus 
compañeros . Dedicó t a m b i é n u n 
cariñoso recuerdo a las fuerzas 
que montan la guardia en nues
tras provincias africanas, as í 
como a los ca ídos en l a ú l t i m a 
campaña^ Les exhor tó 1 a que 
cont inúen manteniendo vivas, 
como siempre, l a unión y l a dis
ciplina, en la seguridad de que 
así alcanzaremos las metas a 

, que aspiramos, y t erminó con u n 
vibrante grito de ¡Arriba E s p a -

- ña ! contestando con entusiasmo 
, por todos los reunidos. 

Finalmente, el General í s imo les 
obsequió con una copa de vino 
español servida por Perico C h i 
tóte . — Cifra. 

Caudillo 
tres [jérciíos 

u n a m m i m 
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I N A U G U R A C I O N D E U N A 
E X P O S I C I O N 
M a d j i d . - - L a esposa de Su Ex-

| celencia c! Jefe del Estado, do-
Uia Carmen Polo de Franco, ha 
i n a u g u i a d c esta m a ñ a n a la p r i 
mera E x p o s i c i ó n de trabajos i n 
fantiles organizado p o r l a O f i 
c ina de E d u c a c i ó n ibe roamer i 
cana en e l C í r c m o de B é l l a s A r 
tes, 

Dor i a C a r m e n Polo de F r a n 
co r e c o r r i ó l a E x p o s i c i ó n , a la 
que S££h. han presentado 3 000 
eferas de las que h a n sido seiet-
cicnadas m á s de tíos m i l , r ea l i 
zadas por n i ñ o s d<e edades com
prendidas en t re los 6 y los 14 
a ñ c : ; pertenecientes a doce p a í 
ses iberoamericanos. 

Leemos en nuestro que r ido . 
colega " E l D i a r i o Palent ino-El 
D í a de PaIencia'^ en la in fo rma
c i ó n re la t iva a los agraciados en 
d icha ciudad hermana con el pre
mio " G o r d o " del sorteo del " N i 
ñ o " de la L o t e r í a Nacional , lo 
que • a c b n t i n u a c i ó n t r ansc r ib i 
mos : 

P r i m e r objet ivo: A d m i n i s t r a 
c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 2, de 
nuestra capi tal , que es la que h a 
vendido el n ú m e r i t o del "Gordo" . 
I g n o r a a ú n su suerte cuando l le
gamos. Es la una y cuar to de l a 
tarde y es tá despachando billetes 
para el p r ó x i m o sorteo. 

D o ñ a Na t iv idad M i g u e l nos re
cibo con el alborozo de r igor . Cie
r r a la A d m i n i s t r a c i ó n y sube a 
su casa donde todos e s t á n con
tentos, aunque "casi esperaban 
l a suerte". 

— E s t á conmigo u n a sobrina de 
Burgos que esta m a ñ a n a me di jo : ' 
" E l " G o r d o " toca hoy en esta 
A d m i n i s t r á c i ó n . . 

— Y tocó . 
Sale la sobrina y P a y á aprove

cha el- "f lash". Se l l a m a A n a M a -
r y G ó m e z . 

— ¿ P o r q u é ese presentimiento? 
—'Una vez " s a b í a " que me iba 

a tocar la lo te r ía , pero no t e n í a 
d inero suficiente p a r á comprar 
u n d é c i m o . J u g u é entonces a una 
r i f a y me c o r r e s p o n d i ó una m á 
qu ina de coser. 

D i s o l u c i ó n 
d e l C o n g r e s o 

d e C u b a 

m dentro de un ano 

de persuns i * il a d e s 
concurrentes a l t v : í i i c i ona l 
a lmuerzo ofrecido ; ,rer por 
nuestro Hvdmo. :P/elado. a 
l as ' d e m á s . prime? $s a u i ó r i -
dades de la c i u d i ^ acto a i 
•que asistieron, -asiVÁi-^no ios 
obispos de Orense y auxi l ia r 
de l a d ióces is . — (I'ÓW Fedé ) 

ase 

qte 

Los dirigentes 
a sus huestes 

P a r í s . •— E l general De Gaul le 
h a anunciado l a renuncia en s e ñ a l 
de protesta contra el programa de 
austeridad) de.í nuevo r é g i m e n fran
cés, de dos de ios tres ministros 
social istas-del actual Gobiermsk; v i 
cepresidente G u y Mollet, slecreta-
rio general d e l .-partido socialista y j 
.el ministro ít'^'/ñvQ.&vAc&cíón??, ..Jpu- i 
gano Thomai». 

otro m i n i s ü ' o isocialista del | 
que no h a b í a el comunicado, ésíi 
M a x Lejeune, titular de l a c a r t e r a ] 
del Sahara . ' i 

M A N I F E S T A C I O N D I S P E R S A D A I 
i P a n s , — Mi l obreros de las i n - i 
dustrias del G a s y ía • E lec tr i c idad 
h a n tenido que ser . dispersados por 
la P o l i c í a cuando se manifestaban1 
por las calles de la capital en con-i 
t r a de í programa e c o n ó m i c o del ge- j 
nera l De Gaulle . i 

de más de 900.000 agricultores mo 
recientes medidas del Gobierno 

Un Ingle 
m k $ dos veces 
la velocidad del 

sonido 
M á s de 2 . 5 0 0 k i l ó m e t r o s 

p o r h o r a a u n a a l t u r a 

d e 1 3 . 0 0 0 m e t r o s 

- Londres.—Un caza " L i g h t -
n i n g " , de l a Englishe Elec
t r i c , h a volado a dos veces 
i a velocidad del sonido, se
g ú n se a n u n c ü a oficialmente. 
L a velocidad del sonido es de 
1.260 k i l ó m e t r o s a los 9.000 
metros o'e a l tu ra . 

E l vuelo se r ea l i zó a unos 
13.000 metros de a l t i t u d . 

P R O T E S T A N L O S A G R I C U L - £ 
T O R E S | 
P a r í s . — L o s dirigentes de m á s I 

de noveciento^ mil agricultbres de j 
F r a n c i a y Argel ia han decidido mo- l 
vilizftr a sus huestes para una cam-s 
p a ñ a de Oposición a la reciente me- ' 
didu del Gobierno f r a n c é s de supre
s i ó n fiel %p%o f-'.v-; •. Wvix; • ' i 
el E s t a d o a los; precios de productos I 
a g r í c o l a s . ' . .. 

.Reunido en esta caps tal el' C q n - j 
sejo Nacional de la F e d e r a c i ó n ' - N a - .! 
cional de t3(indicatos A g r í c o l a s F r a n - j 
ceses; en ia que e s t á n representa-: • 
dos noventa y tres Departamentos 
de l a Metrópo l i y de Argelia, h a | 
discutido la c u e s t i ó n de pedir al 1 

^Gobierno la a n u l a c i ó n de la d e c i s i ó n I 
en v ir tud de ¡Ja cual ba desapare-
c i d ó dei' nuevo presupuesto f r a n c é s 
el s is tema por el que los precios 1 
de muchos productos a g r í c o l a s se ¡ 
ha l laban ligados a los de otras mer
c a n c í a s . — E f e . 
M I K O Y A N E N W A S H I N G T O N 

Washington. — Altos funcionarios 
norteamericanos dicen que el vice-

DESEOS DE NEGC 

Washing ton .— ] 
r io aux i l i a r ' de Si 
.Murphy, .ha decía: 
koyan h a indicado 
t iene deseos de enr 

i r á n 

<cés 

;reta 
íobe r t 
i M i -

S e t r a t a . d e u n . n o v e ! y e ! p r a d o e l o g i a e a í o r o -

s a m e n t e s u n o v e l a " N o e r a d e l o s n u e s t r o s 

B a r c e í o n a . — E J Premio Nada l 
de novela, en su X Y edic ión, ha 
sido adjudicado a ia novela de 
J o s é V i d a l Cadellans " N o er^ de 
los nuestros". . '' 

L a f inalista fue " E l carnaval 
de los gigantes", de Claudio Bas-
t ióls .—Cifra . '-
C O M O F U E L A V O T A C I C N 

Barcelona. — Ei tiécimoquinto ? 
premio ".Eugenio Nadal" , discer-

side en Rel l inas 1 (p rov inc ia de 
Barcelona), t rabajando en aque
l la central de T e l é g r a f o s de la 
que es t i t u l a r su .madre . 

V i d a l Cadellans es u n mucha
cho que l leva escritas varias 
obras ,de teatro, novela, poemas 
y cuentos. D e s t a c ó su nombre a l 
quedar p e n ú l t i m o en el p remio 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

L a Habana. — E l presidente 
designado, Dr . Manue l U r r u t l a , 
h a celebrado hoy su p r i m e r a 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l y ha . dí ictado 
una proclama en l a . que disuelve 
el Congreso y promete Ik cele
b r a c i ó n de elecciones dentro de 
los p r ó x i m o s doce o trece meses. 
GESTO C O N C I L I A D O R 

L a Habana. — U n o de los pri
meros actos del presidente p r o 
visional Manue l U r r u t i a , h a sido 
rendir u n homenaje a los muer 
tos del mov imien to es tud ian t i l 
que h a 'amenazado con proáMcir 
l a p r imera crisis del nuevo r é g i 
men. 

E l grupo de estudiantes, l l a m a 
do "Director io Revolucionario" 
e s t á presidido por Rolando C ú 
belo, de 28 a ñ o s de edad, y sus 
miembros abr ieron u n segundo, 
frente en la zona cen t ra l de C u 
ba en apoyo de F ide l Castro y 
ahora h a n solicitado una p a r t i 
c ipac ión en el Gobierno. 
A T E N T A D O F A L L I D O ' 

La Habana. — Fidel Castro h a 
sitío objeto de u n atentado f a 
l l i do a su ent rada e n Santa C l a 
ra, capi ta l de la p rov inc i a de Las 
Villas. 

El hecho se p rodujo "cuando 
Castro entraba, a i f rente de sus 
hombres, en la ci tada ciudad. 
Desde u n lugar no determinado 
a ú n se d i s p a r ó sobre el caudil lo 
m i l i t a r del mov imien to "26 c'e 
Jul io" , s in que l a ba la le -alcan
zara a é l o a alguno de los h o m 
bres que 10 a c o m p a ñ a b a n , f o r 
mando p r á c t i c a m e n t e una "cora
za humana" en t o r n o suyo. 
I N T E N T A R O N A S A L T A R L A ' 

EMBAJADA INGLESA 
La Habana. — U n a m u c h e d u m 

bre ha t r a t ado de penetrar en 
l a Embajada b r i t á n i c a , pero fue 
detenida por fuerzas de l a m i l i 
cia revolucionaria. 

iReparfo de juguetes 

• M u r p h y hizo su ¿éc. ' .sracicn 
d e s p u é s de una cena ofrecida 
en h o n o r de M i k o y a n por Eric 
Johnston, presidente de la Aso
c iac ión ' C i n e m a t o g r á f i c a de A m é 
r ica . 

E N T R E V I S T A CON N I X O N 
Washington . — M i k o y a n se ha 

é n t r e v i s t a d o con el vicepresiden
te N ixon , en" el Capitolio.—rEfe. 

V 

pr imer ministro sov ié t i co , Anastas • 
Mikoyan, que se encuentra en E s - ; 
tados Unidos en un viaje ' califica- 1 
do como «part icular», ha indicado i 
que R u s i a e s t á deseosa de negociar! 
sobre sus demandas para que las i 
.•potencias occidentales se rtetiríen j 
de , B e r l í n antes del l.Q de Junio, i 

S e g ú n se af irma, el secretario de i 
Es tado , Foster Dulles, se encuentra ' 
ligeramente optimista sobre la po-1 
sibil'idad de que sus conversaciones 
con Mikoyan pudieran conducir a 
un mejoramiento de la crisis ber
l inesa y a una d i s m i n u c i ó n de la 
t e n s i ó n en la guerra fr ía . 

E s t a s , impresiones han seguido a 
l a r e u n i ó n de Mikoyan con Foster 
Dul les , que duró m á s de hora y me-
cTia, y a una comida no usual en 
fe, que 'el « n ú m e r o 2» del K r e m l i n 
se r e u n i ó con congresistas y hom-
itoes de negocio norteamericanos. 

Dul les y Mikoyan piensan volver 
a reunirse d e s p u é s de que el d ir i 
gente s o v i é t i c o realice su anunciado 
v i a j ^ de diez d í a s por diversas re
giones de Estados Unidos. Por otra 
parte, eH presidente Eisenhower re
c i b i r á a Mikoyan el p r ó x i m o d í a 19. 

oestacióaeflJ 
para las misión 
Africa y el Semiiiario 

Hisienes 

: :: XrVW¡«p%X .Si-ai 

í 

M a d r i d . — Con mot ivo del D í a 
.de la E p i f a n í a del S e ñ o r , se ha 
celebrado \20mo en a ñ o s anterior 
res l a colecta para las' Misiones 
de Af r i ca . E n todos los templos, 
desde los pulpi tos , se e x p l i c ó a ¡ 
los fieles ol significado de la fe- | 
cha y se organizaron colectas a | 
las que el pueblo de M a d r i d res
p o n d i ó con su proverbia l gene
rosidad. 

Este a ñ o , por d ispos ic ión de la 
Santa Sede y con objeto- d e - i m 
p r i m i r u n impulso cada vez ma
yor al Seminar io Nacional de 
Misiones Extranjeras de Burgos, 
la- colecta s e r á d iv id ida en 'dos 
partes, u n a para las Misiones de 
Af r i ca y la otra para la men
c ionada . I n s t i t u c i ó n , Aunque co
m o es na tu ra l , t o d a v í a no sê . co
nocen las cifras, l a i m p r e s i ó n es 
excelente.—Cifra. 

Se e fec tuó ayer en diversos estaMecimientos benéf icos de l a ciu
dad, l a d i s t r í b u c i á n de los juguetes traídos por los Reyes Magos 
para los n iños acogidos en aquéllos. E n nuestro grabado, d o ñ a 
Carmen Arrazola de Carazo efectuando la entrega en los; estable

cimientos provinciales de Beneficencia.— (Foto uFede") 

C o n m e m o r a c i ó n d e l a P a s c u a M i l i t a r 

t>os placas obtenidas por ''Fcde" en el curso de l a redepe ión mil i tar celebrada ayer, con motivo de l a Pascua Militar. E n primer tér 
mino el c a p i t á n seneral presidiendo el acto, desde el estrado, a l pie d^l cual figura, con uniforme do teniente coronel del Cuerpo 
Jurídico el gobernador civil de l a provincia. E n la sen^unda placa, damas enfermeras auxiliares de l a Sanidad Militar, qUe por vez 

a priaiera asistieron a l a recepción. 

^ f ^ J f ^ k ^ C ^ S a S p O T i í • : ' • : ^ ^ 
su novela ' 'No era de lós nues
t ros" . 

Se presentaron a-este p remio 
doscientas cuat ro novelas. E l j u 
rado calificador, estaba const i
tu ido -¡por don J o s é Vergés , d o n ' 
N é s t o r Lu j an , don Juan Tobd-
; .11'': ÜviTi . • i -'. ;r.,f>"'. V 

ver, don S e h a s i i á n J , A r b ó y d o n 
J o s é M a r í a j^spirios. 

L a cena t radic ional se c e l e b r ó 
en el Hotel Ri tz y el n ú m e r o de 
comensales p a s ó del m i l l a r . A és 
tos hay que a ñ a d i r centenares 
de personas que asisten a la hora 
del café . En t r e Jos comensales f i 
guraban autoridades y destaca-, 
das personalidades de la v ida l i 
teraria , a r t í s t i c a , p é r i o d i s t i c a y^ 
e c o n ó m i c a de Barcelona. \ 

De las doscientas cuat ro obras 
presentadas fueron seleccionadas 
cuarenta y de és t a s pasaron la 
p r imera v o t a c i ó n las siguientes: 
" E l carnaval de los gigantes", 
de Claudio Basols Jaces, sois vo 
tos; " E l descielo", de José Lu i s 
L ó p e z Cid, cuatro votos; " L a B o 
da", de Ange l M a r í a de L a r a , ' 
cuatro votos; " L a piqueta", de j 
A n t o n i o F e r r é s , seis votos; " L a 
s in fon ía de las moscas", de M e r - i 
cedes Salisachs, cua t ro votos;5 
"Las manos y a c í a s " , de Merce
des Ballesteros, seis votos, y " N o 
era de los nuestros", de J o s é W 
d a l Cadellans, seis votos. Para 
llegar al fallo se precisaron otras 
seis Votaciones. í 

-Actuó de secretario del ju rado 
don' Rafael V á z q u e z Zamora . í 

De don J o s é ;Vida l Cadellans ^ 
se sabe\que cuenta t r e in ta a ñ o s ; 
de edad y v ive en Rellinas ( B a r - | 
celona), donde t rabaja en la ce-n-l 
t r a l de T e l é g r a f o s de l a que su 
madre es t i t u l a r . L a madre del 
vencedor del Nadal 1958 ha ma
nifestado :por te léfono que su h i 
j o se encuentra en estos mqmen-* 
tos en Igualada, donde reside su 
nov ia y seguramente ajeno a las 
deliberaciones del premio, al que 
ha optado con t a n buena for
tuna. 

E l jurado calif icador del Nada l 
ha dedicado calurosos elogios a 
la obra galardonada diciendo 
q u é es l a p r i m e r a de los premios 
Nadal q ú e t r a t a a fondo u n p ro 
blema m o r a l y de i n t e n c i ó n é p i 
ca. Constituye la his tor ia de una 
culpa vista por diversos persona
jes y explicada por el culpable,! 
autor de u n desfalco cont ra su] 
propio padre. Los diversos per-J 
sonajes condenan duramente, | 
p r imero al autor del desfalco, pe
r o luego surge su r e a c c i ó n en p á - \ 
ginas que const i tuyen lo mejor j 
de la novela premiada.—Cifra. 
U N A M I G O DEy JOSE V I D A L , 

D E S C R I B E A L V E N C E D O R | 
Barcelona.—A la una de la m a - . 

drugada, cont inuaba s in ser l o - ¡ 
calizado el Premio Nadal 1958,' 
quien, s e g ú n asegura su, madre, i 
se encuentra en Igualada, a don- \ 
de a ido a visi tar a su^novia, que, 
reside en la industriosa ciudad. I 

U n ' í n t i m o amigo del nuevo1 
" N a d a l " ha resultado ser don Ce-j 
lestino Gaspar, que f iguraba e t ^ j 
t re el m i l l a r y pico de comensa-j 

: les de la t rad ic iona l cena ^iel I 
p r e m i o . ^ 

' D o n Celestino Gaspar se J ia ' 
congratulado ante el redactor de I 
" C i f r a " del é x i t o de su e n t r a ñ a - 1 
ble amigo d o n J o s é V i d a l Cade- i 
l lans, del que ha facilitado^ e n 
unos breves minutos l a siguiente 
semblanza. 

Cuenta t r e in t a a ñ o s de edad, 
es na tu ra l de Barcelona, pero re -

La Sanfa Sede y a no reconoce a 

los embajadores de los Gobiernos 
en el exilio de Polonia y Liiuania 

C o n a r r e g l o a l D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l , n o 

S e í r a i a s ó l o d e u n a c o n c l u s i ó n " t é c n i c o - j u r í d i c a ' ' 

Ciudad del Vaticano. — E l V a t i 
cano y a no reconoce a los embaja
dores de los Gobiernos anticomu
nistas en el exil'io de Polonia y L i -
tuania, porque no pueden presen
tar credenciales aceptables con arre
glo a l Eferecho internacional, dice 
ei' diario vaticano «L'Osservatore 
R o m a n o » . 

S ^ Í§S ^ ^ ^ É )ií 5ií Sí 2£ 

M i l i I M I i j 

a EpiHl ímmlm 
iioiihi ir Wm. 

Washington . -— El vicesecreta
r io norteamericano de' Defensa,; 
D o n a l d A. Quarles, v i s i t a r á pro-
x imamente ocho naciones euro-
peas, entre ellas E s p a ñ a , en e l j 
transcurso de u n a j i r a que se i n i - j 
c i a r á el p r ó x i m o jueves. 

E i viaje de Quarles d u r a r á ca- i 
s i u n mes y se espera que se ha - | 
He en M a d r i d durante los d í a s j 
25 a l 27 de j ine ro .—Efó . 

Sin embargo, el Vat icano t o d a v í a 
no recotioce a los Gobiernos comu
nistas de estas naciones n i de n in
guna otra roja. 

E l diario anuncia qu|e l a E m b a j a 
da Po laca y la I'egación l i tuana 
p e r m a n e c e r á n abiertas en manos de 
un encargado de negocios. 

«L'Osservatore» pone de relieve 
que la delicada d e c i s i ó n de negarse 
a reconocer a los dos embajadores 
no es de c a r á c t e r «polít ico», sino 
una c o n c l u s i ó n « técnico- jur íd ica» . 

Ahora se da el caso —dice el ór
gano del Vaticano—de que, como re
sultado de una s i t u a c i ó n tan cono
cida que no hay que insistir en 
ella, los representantes polacp ,y l i 
tuano no e s t á n en condiciones de 
presentar documentos que puedan 
tener c a r á c t e r d i p l o m á t i c o ni valor 
con arreglo Jal .Derecho ¡interna^ 
cional. 

E s t a — c o n t i n ú a «Lr'Osservatore»,— 
es una penosa s i t u a c i ó n que la S a n 
ta Sede es la pr imera en lamentar) 
pro, no obstante, es un hecho i n 
discutible y, en su consecuencia, l a 
Santa Sede no puede reconocer el 
t í tu lo de jefes de las respectivas 
misiones a los i lustres d i p l o m á t i 
cos que los han ostentado has ta 
ahora.—Efe. 
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í S E ha cerradd 
el ciclo de 

l a s festividades 
n a v i d e ñ a s , que en 
E s p a ñ ^ comien
zan en las v í s p e 
ras del gran sor-
teo de l'a L o t e r í a 
y culminan en l a 
evocadora JC o n-
m e m o r a c i ó n d e 
l a E p i f a n í a del 
Señor . 

E l «día de R e y e s » , ¿ n nuestra 
ciudad, envuelta en densa masa de 
nubes, destilando pertinaz lloviz
na y en medio de u n fr ío conside
rable, h a sido, u n a vez m á s , de u n 
recio y ejemplar sentido tradi
cional. 

Aun antes de que amaneciera, 
y a en algunos hogares los pe que-
ñ u e í o s h a b í a n despegado sus ojos 
para comprobar l a forma gentil 
con que los Reyes Magos les h a 
b í a n obsequiado. Y y a desde pr i 
mera hora hasta el anochecido e l 
júbi lo infantil f u é estampa c o m ú n 
en todas partes: juguetes, golo
sinas, obsequios los m á s diversos, 
llenaron de a l e g r í a a los «peques» 
de cada casa y de s a t i s f a c c i ó n a 
los madores, aunque é s t o s , de u n 
modo m á s o menos acusado, s in
t ieran l a nostalgia de tiempos pa
sados. 

E n l a faz de l a capital , es decir, 
en sus calles, q u e d ó de modo bien 
elocuente reflejada esa jubilosa 
a l e g r í a de los n i ñ o s , portadores 

de los agasajos 
de los Reyes , pa
r a mostrarlos an
te famil iares que 
no conviven bajo 
su techo. 

Y , p o r otra 
parte, l a solemni
dad se s u b r a y ó 
con l a colecta ce
lebrada en todos 
ios templos en fa 

vor de l a Igles ia de A f r i c a y del 
Seminario de Misiones; e l reparto 
do juguetes en los establecimien-
¡froii provinciales de Beneficencia, 
en l a brigada de camilleros de 
l a C r u z R o j a y en otros centros 
b e n é f i c o s ; en las comidas ' ex
traordinarias y audiciones espe
ciales en el Hospicio y Hospi ta l 
de S a n J u a n ; en l a r e c e p c i ó n y v i 
sitas de cianplimiento con motivo 
de l a P a s c u a mil i tar y, f inalmen
te, en el tradicional almuerzo que 
nuestro Rvdmo, Prelado o f r e c i ó a 
las d e m á s primeras autoridades. 

Y , como co lo fón y c u a í s i Zato-
rre fuera un insaciable i m á n pa
r a a traer en todos los d í a s festi
vos, a' l a a f i c i ó n fu tbo l í s t i ca , hubo, 
s i no partido de E i g a , s í uno amis
toso con, fines b e n é f i c o s , en favor 
de l a c a m p a ñ a de invierno. 

A l atardecer, las gentes se re
cluyeron en- salas de e s p e c t á c u l o s * | 
y de recreo, porque l a temperatura 
no estaba precisamente p a r a pa
sear.. .—B. í . , 

Solemne eonmemoradoii de la 
Epifanía dd Señor, en Burgos 

siliai KÉ í m m M í M m i i i m m 

l l u r a i i iüíite ñ s i P á l i d o M M 

N O T I C I A S 

lili l i l i * 18 Mes! m i m ot t 
Í B Í o r m a c i ó n sindical [ e n que cumplan los t r e i n t a h á -
, ' „ _ biles a p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n 
H E R M A N D A D S I K D I C A L Ü O - ¡ d e l a convocatoria en e l B . O. 

M A R G A L D E LABRADORES 
GANADEROS D E BU11GOS. — 
Confeccionados los repartos d'e 
contribuyentes de a rb i t r ios p r o 
v inc ia l de l a Excma. D i p u t a c i ó n , 
y cuota s indical d<j é s t a H e r m a n 
dad Comarcal, correspondientes 
a l finalizado ejercicio 1958; por 
el presente se hace saber a t o 
dos los propietarios de l íqu idos 
imponibles de riqueza r ú s t i c a y 
pecuaria que t i enen arrendadas 
sus fincas en este t é r m i n o m u 
n ic ipa l de Burgos, que dichos re 
partos ya confeccionados se h a 
l l a n teepuestos en e l t a b l ó n á e 

- anuncios de esta Hermandad Co-
i marca l , San Pablo, 8, 4.° piso, 

para que puedan ser examinadas 
y hacer las reclamaciones que 
crean oportunas los con t r ibuyen
tes, hasta el 15 dels presente mes 
de En'ero; significando que t r ans 
curridas las fechas s e ñ a l a d a s no 
se a d m i t i r á n r e c l a m a c i ó n a l g u 
na, comenzando su cobranza en 
pe r íodo voluntar io desde el 15 a l 
30 de Enero, en el domic i l io so
c ia l del Br. Recaud íador designa
do al efecto don R u f i n o Pardo 
Calleja, Huer to de Rey n ú m e -

j - ó 18, .1.°. 

Sindicato Español 
Universitario 
" G U I A " I N F O R M A C I O N D E L 

S-. E. U . PARA E L E S T U D I A N -
. TE. — L a Jefatura p rov inc i a l del 

S. E. U"., a t r a v é s de su secc ión 
" G u í a " , Centro de I n f o r m a c i ó n y 
O r i e n t a c i ó n del Sindicato Espa
ñ o l Univers i tar io , quiere hacer 
lle,gar su voz bimensualnlente,, a 
todos los estudiantes y a t r a v é s 
de las columnas de D I A R I O D E 
BURGOS, dando a conocer él 
contenido de l a Revista " G u í a " , 
en materias in format ivas , a s í co
mo las oposiciones convocad'as, 
por lo que creemos que esta co
l u m n a s e r á del agrado - de todos 
nuestros lectores en pa r t i cu l a r de 
los graduados. 

E n el ú l t i m o n ú m e r o de l a Re
vis ta " G u í a " , se recogen las ba 
ses de l a opos i c ión del I n s t i t u t o 
Nacional de Indus t r i a para p l a 
zas d'e auxil iares contables; p u -
diendo optar a ellas los que po
sean el t í t u l o de peri tos merca,n-
tiles, bachilleres o maestros n a 
cionales. (B, O. E. de 1 7 - X I I - 5 8 ) . 

Se publ ica í n t e g r a m e n t e el de
creto convocando Oposiciones d é 
inspectores t é c n i c o s (Je Trabajo . 
L a p r e s e n t a c i ó n dé instancias se
r á antes de las 13 horas del d í a 

ESPECTADOR 
COLISEO. — «El bolera de R a 

quel" (3) . 
A V E N I D A : «Testigo de cargo» 

(3 B . ) . . | 
C A L A T E A VAS . — "Tlarzán e n ! 

pel igro" (2) y " E l fabuloso An-1 
derson"- (3) . 

G R A N T E A T R O . — «El puente 
sobre el rio K w a i " (2) . 

CORDON. — «Atrapa a nn l a 
drón" (3 ) . 

AS TOMA.— "Los j ó v e n e s a ñ o s 
de una r e i n a " (2) y "Llegaron 7 
muchaebas" ( 1 ) . 

REX. — " í v a n h o e " <2> y «La a l 
fombra mágioa" ( 2 ) . 

del Estado (13 -XI I -58 ) . Los p r o 
gramas pueden solicitarse en es
te Centro o Delegaciones.v 

I Oposiciones por carreras. — Pa-
j r a Derecho: Ingreso en l a Aca-
| demia del Cuerpo J u r í d i c o del 
Ejerc i to del Ai re (Ins. antes del 
15-11-59). . " 

Jefes de A d m i n i s t r a c i ó n del 
Cuerpo de Prisiones ( Ins . antes 
del 9 d'e Enero) . 

Para Farmac ia : Ingreso en l a 
Academia del Cuerpo de F a r m a 
cia del E j é r c i t o del A i r e (pre
s e n t a c i ó n de instancias an te e l 
Excmo. Sr. Di rec tor de l a A c a 
demia de Burgos, antes del 15 de 
Febrero) . 

Para Ciencias: C á t e d r a de F í 
sica M a t e m á t i c a en l a Facu l t ad 
de Ciencias de l a Univers idad de 
Zaragoza (Ins . antes d'el 14-1-59). 

Para Vete r inar ia : Plazas en 
Centros de I n s e m i n a c i ó n A r t i f i 
c ia l Ganadera. 

Para Escuelas Especiales: I n 
geniero I n d u s t r i a l del A y u n t a -
ñ i i e n t o de M á l a g a ( Ins . has ta 
el 23-1-59). 

B A I L E F I N D E F I E S T A U N I 
VERSITARIO. — H o y , m i é r 
coles, y a las siete y media de l a 
tarde, t e n d r á lugar organizado 
por el Sindicato E s p a ñ o l U n i 
vers i tar io u n g r a n Bai le F i n d é 
Fiesta, con el que este S. E. U . 
quiere despedir las presentes v a 
caciones y con ellas a los m u 
chos universi tarios, que es tudian 
en c |ras ciudades y v ienen a pa 
sar £ Burgos jsus vacaciones. 

R iimh nto de Cabal ería 
i Cazadores-de España, n ,0 l l 
I R E Q U I S I T O R I A . — G o n z a l ' o E s 

colante F r a n c o , hijo de Gonzalo y 
de Roáa , natural de Burgos," parro
quia de Santa Agueda, avecinda
do en l a calle de Almirante Boni -
faz n ú m . 15 de ^a ciudad de B u r 
gos; de estado soltero; p r o f e s i ó n 
m e c á n i c o ; de 29 a ñ o s de edad; de 
1,602 metros de estatura; de pelo 
negro; cejas al pelo, ojos, pardos; 
nariz, recta; barba, .aguda; color 
sano; frente, estrecha; s e ñ a s part i 
culares, ninguna; soldado del reem
plazo de 1950 y agregado a! de 
1857; a l cual se le sigue Exped ien-

! te Judic ia l n ú m . |04-58, por la su
puesta falta gravo de D e s e r c i ó n ; 
c o m p a r e c e r á en el t é r m i n o d é 15 

' d í a s ante don V í c t o r Calvo S a n 
Miguel, teniente juez instructor del 

j Regimiento de C a b a l l e r í a Cazado
res de E s p a ñ a h ú m . 11, de guarni 
c i ó n en Burgos, bajo apercibimien
to de ser declarado rebelde y pa
rar le los perjuicios a que hubiere 
lugar s i no lo verif ica en el pl'azo 
s e ñ a l a d o . 

Burgos^ 5 de E n e r o de 1959.— 
E L T E N I E N T E J U E Z I N S T R U C 
T O R . V í c t o r Calvo S a n Miguel . 

Con la habitual solemnidad se t 
c o n m e m o r ó ayer en nuestra ciudad i 
I-a fiesta de la E p i f a n í a del S e ñ o r . ' 

Hubo gran concurrencia de fie-.j 
les en loá templos, donde vse hizo j 
una colecta é n favor de l a Ig les ia 
do A f r i c a y el' Instituto E s p a ñ o l . 

' pava MisKmes E x t r a n j e r a s , de B u r 
gos. 

Por lo d e m á s se efectuaron diver
sas distribuciones de jueguetes que 
los Reyes Magos dejaron en nues
tra, capital para todos los n i ñ o s , ac
tos de los que damos cuenta a con
t i n u a c i ó n y se ce l ebró asimismo ei 
acostumbrado banquete ofrecido por 
el E x c m o . Sr . Arzobispo a las pr i 
meras autoridades de l a ciudad. 

E N L A B E N E F I C E N C I A : : ' 
P R O V I N C I A L 
T a m b i é n en la Bonoficeneia 

p rov inc i a l se ha celcbracio con 
solemnidad la fiesta de los San
tos Reyes. 

In ic iado el acto con l a misa 
solemne cjue fue cantada por el 
coro de las Hi jas de M a r í a del 
Establecimiento, s igu ió con el re
par to de valiosos juguetes a unos 
225 n iños , que. los rec ib ieron en 
medio de l a mayor a l e g r í a . 

A c o n t i n u a c i ó n , el O r f e ó n H ú r 
gales presidido por los s e ñ o r e s 
InClán , Lucio , Ruera y s e ñ o r i t a 
Aci torés , o b s e q u i ó a los asilados 
con u n m a g n í f i c o p rog rama ba- j 
j o l a d i r e c c i ó n del maest ro ] 

j C^uesada y a c o m p a ñ a d o a l p iano | 
poi ' el s e ñ o r Sarmiento que t a m - i 
b i é n a c o m p a ñ ó en la a c t u a c i ó n ! 
a l g rupo de danzas d i r ig ido por | 
el Sr. D e l R ío , siendo p remiada 
l a a c t u a c i ó n del laureado O r f e ó n 
con grandes aplausos y obsequia-' 
dos sus miembros espUéndida-
mente con u n v i n o de honor . 

, Te rminado el concierto, los asi
lados fueron obsequiados con una 
comida ex t r ao rd ina r i a y cinco 
pesetas cada- u ñ ó de los mayores 
y una bolsa de caramelos los de 
edad escolar. 

Presidier<m estos actos el pre
sidente de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
Carazo con su esposa, su madre 
po l í t i c a y sus h i jos ; el d ipu tado 

C O L 

I H M O V I X 
C s n s e g n i r o m i l co lo re s 

CLAROS y FIJOS con uno BARRITA 

S I N C O L O R 

Relojes Suizos 
19 a ñ o s di 

•garantía. E n v í o » 
p o r correos . Pida 

catá logo gratis. 
I N D U S T R I A L SUIZA 
Apdo. 85. ZAMORA 

E l novenario de misas que 
dará comienzo, m a ñ a n a , d í a 8, 
a las ocho y media de l a m a ñ a 
n a , en l a i g í e s i a parroquial de 
Santa Agueda s e r á aplicado 
por el eterno descanso del a l 
ma, de 1 

L A S E Ñ O R A 

K a [ m i p t i i f l 

i i M lie M m 
que f a l l e c i ó e l d í a 3 de los co
rrientes, d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y l a B e n 

d i c i ó n de S u Santidad 

Q. E . P . D . 

L A F A M I L I A ruega a sus 
amistades l a asistencia a algu
n a de dichas misas . 

visitador, s e ñ o r G i m é n e z R ico ; 
diputado, s e ñ o r M a t a V ihanueva 
y s e ñ o r a ; secretario de l a D i 
p u t a c i ó n , Sr. M a r t í n e z y el segun
do teniente de alcalde del A y u n 
tamiento, don 'Vicente P é r e z y» 
s e ñ o r a o hijos. Todos fue ron reci 
bidos por el director don Ricar
do Ortega; c a p e l l á n , don T o m á s 
Alonso; Comun idad de las H i 
jas de la Car idad y empleacjos 
adminis trat ivos, que agradecie

r o n l a visita en nombre de los 
? s i l cidos 
EN E L H O S P I T A L D E S A N 

JUAN 
E n lá: m a ñ a n a de ayer l a R o n 

dal la de E d u c a c i ó n y Descanso de
dicó u n b r i l l an te concierto a los 
acogidos en el Hospi ta l - de San 
Juan y Casa Refugio, in te rp re 
t ando selectas composiciones po
pulares y dedicando señólos aires 
regionales a las religiosas a l c u i 
dado de los acogidos. 

Terminado el concierto a l que 
as i s t ió , a d e m á s / d e los acogidos, 
el personal de l a Casa, les fue 
ofrecido a los ejecutantes una co
pa de: vino e s p a ñ o l y a los enfer
mos y asilados una comida ex-

' t r a o r d m a r i á . 
D I S T R I B U C I O N D E JUGUETES 

Ayer, d í a grande para los n i 
ños , se dis t r ibuyeron juguetes en j 
dist intos establecimientos e i n s - i 
t i tuciones. Así en todas las pa-1 
rroquias l a obra d'e catcquesis los ; 
r e p a r t i ó entre los n i ñ o s m á s j 
aventajados y pobres e i d é n t i c a ' 
entrega se e f ec tuó en el j a rd ín1 : 
ma te rna l que A u x i l i o Social t i e - j 
ne en la bar r iada "Juan Y a g ü e " . s 

E l Obispo A u x i l i a r de la d i ó - j 
cesis Dr . Mans i l l a d e s p u é s de o f i - • 
ciar una misa en el Asilo de 
Nuestra S e ñ o r a de l á s Mercedes,; 
p res id ió l a entrega de juguetes a j 
las n i ñ a s esc ro f íñosas . 

Por otro lado l a D e l e g a c i ó n de 
Juventudes - d i s t r i b u y ó t a m b i é n 
juguetes a los flechas. 

A las doce de l a m a ñ a n a y en 
el cuartel de l a 10 Br igada de 
tropas sanitarias de l a Cruz Ro ja 
se e fec tuó l a t r ad ic iona l d i s t r i 
b u c i ó n de juguetes a los h i jos de 
camilleros. 

T a n s i m p á t i c o acto fue realza- ' 
do con la presencia d'e 4a Exce
l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a E u 
genia M a r t í n e z del' Campo y M o n 
t e r o - R í o s , marquesa v iuda de Ya_ 
g ü e que es presidenta de honor 
de l a Asamblea p rov inc ia l ; el p re 
sidente efectivo don Eugenio I sa -
si y el inspector p rov inc i a l p r i 
mer jefe de l a Brigada, don G r e -

. gorio Qfefega M u r . 
V La/^al-cques^ v i u d ^ de Yjagüe 
ff e l ' ¿ ' r ^ f t í a s i í u e r o n recibidos, a 
su llegaba, por el 6r . Ortega M u r , 
oficial s eño r G a r z ó n y clases, p r o -
ced i éndose seguid'amente a l r e 
par to de juguetes. Los camilleros 
formaban en el s a l ó n cen t ra l de l 
cuartel , e n c o n t r á n d o s e t a m b i é n 
sus familiares. 

E n p r imer lugar, el s e ñ o r p r -
tega Mur , d i r ig ió unas palabras 
de saludo y agradecimiento a las 
referidas personalidades de l a 
Asamblea p rov inc ia l que con su 
presencia expresaron su g r a n ca
r i ñ o hacia los hi jos de los c a m i 
lleros, y su vivo reconocimiento 
a l a h u m a n i t a r i a labor de l a be^" 
n e m é n t ' á y abnegada i n s t i t u c i ó n . . 

A c o n t i n u a c i ó n tuvo lugar l a 
entrega de juguetes a los n i ñ o s , 
s i rv iéndose luego una copa d'e v i 
no e s p a ñ o l . 
ALMUERZO D E AUTORIDADES ' 

EN E L PALACIO ARZOBISPAL 
Ayer se verif icó en el Palacio 

Arzobispal el t r ad ic iona l a lmuer 
zo de Reyes con que' obsequia 
nuestro Rvdmo. Prelado a las 
pr imeras autoridades burgalesa^. 

Asistieron a l a comida el c a 
p i t á n general de l a r eg ión , go-! 
bernad'ores c i v i l y m i l i t a r (éste,*-
accidental) , fiscal de l a A u d i e n 
cia, alcalde y presidente de- l a 
D i p u t a c i ó n . i 

A c o m p a ñ a b a n a l Dr . P é r e z P í a -
tero los obispos de Orense y A u -
x i l i a r de Burgos, los m o n s e ñ o r e s 
Diez y Diez y Barr iocanal y e l 
hermano del Prelado R. P. Joa.-
q u í n P é r e z Platero. 

E l almuerzo fue amenizado por I 
l a Esco lan ía dé l a S. I . Catedral \ 
y l a rondal ia de l a O. A. R, que, | 
durante el almuerzo, in t e rp re t a 
r o n diversos villancicos y otras] 
composiciones. ' 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n t i t u t o . de E n s e ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 691.7; a las d'os de l a 
tarde, 692,6; a las siete de la t a r 
de, 692,1. 

Temperaturas. — M á x i m a a l a 
sombra, ,3,6 grados, a las 19 h o 
ras; m í n i m a , 1,4 ba ja cero a l a 
una. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n 
to.—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
S—10,8 k i l ó m e t r o s ; a las dos de la 
tarde, S—9 k i l ó m e t r d s ; a las sie
te de la tarde, SW—5,4 k i l ó m e t r o s . 

Recorrido, 276 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n ; , 0,2, 

S A N T O R A L 

RADIOLANDIA, C I D , 

lia m á s moderna Guia i itera-
ria-ilustrada de lujo con m á s de 
50 fotos de l a C A T E D R A L , indis
pensable para quien ia visita j 
desea saber lo que ve y para el 
amigo culto y lejano que a ú n no 
pudo contemplar l a maravil la da 
las maravillas. De venta en l i 
brerías y en D I A R I O D E B U R 
G O S que inicia un generoso alar
de editorial en favor de su lee-
torea y del turismo buxgalésT 

P R E C I O : 25 P t m 

Un artículo de lujo 
que pasa a ser 

BANTOS D E H O ¥ : 
Ss. Luciano, pbr., C lara , J u 

l ián , Fél ix , Jenaro, mrs., Teodo
ro, mj. 

Misa, con r i t o simple y color 
blanco, de la E p i f a n í a , segunda 
o r a c i ó n E t f ámulos . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Apolinar ob., Luciano, pb., 
Teófil'o, de , J u l i á n , Eladio , inrs . 
Severino, M á x i m o , obñ., Sevorino, 
abad. 

Misa, con rito simple y; color 
blanco, de la E p i f a n í a , segunda ora
c i ó n E t f á m u l o s . 

C U L T O S 
J U E V E S E Ú C A B I S T I C O S 

E s t a A r c h i c o f r a d í a cel-ebrará sus 
cultos en comuniones conmemora
t ivas y con una H o r a Santa R e p a 
radora en l a iglesia de iS^n Cosme 
y San D a m i á n , a las ocho de la 
tarde; 

i B Ü R G O S 
l H C E ~ 

L a radio, por lo menos en nues
t r o p a í s , c o n s t i t u í a hasta hace 
poco t iempo, u n a r t í c u l o de l u 
jo, cuya p o s e s i ó n significaba 
para su poseedor, el m á t e h a m o 
de p o s e s i ó n m á s o menos des
ahogada. 

Sin embargo en l a lógica evo
l u c i ó n de todas las cosas, la r a 
dio que antes era m á s que nada 
u n mero pasatiempo musical , se 
ha convert ido hoy, en el v e h í c u 
lo que l leva hasta nuestros hoga
res, la ú l t i m a not ic ia de la actua
l idad , los resultados do los par 
tidos de fútbol , los concursos ra
diofónicos , las mejores obras de 
nuestro teatro, las conferencias 
culturales, los actos de mayor re
lieve nacional, etc., etc., cosas to
das que se convier ten e n factores 
que hacen de u n objeto de uso 
ocasional, u n elemento de p r ime
r a necesidad enJ estos ¡difíciles 
tiempos en que tantos momentos 
de e v a s i ó n de los propios pro
blemas necesitamos.. - , 

Teniendo en cuenta todas es
tas rabones, y para faci l i tar su 
a d q u i s i c i ó n l a casa Radio Relo-

J e r i a i M i l á n ha puesto en p r á c 
t i c a , la venta de receptores por 

el n o v í s i m o sistema de l a hucha 
e l e c t r o - m e c á n i c a , que consiste en 
acoplar, una hucha especial a l -
respaldo del aparato, para en 
ella in t roduc i r pesetas rubias, 
hasta amort izai i el impor te del 
aparato. 

Y a ú n m á s si usted tiene ya 
su radiov y desea adqui r i r obje
tos do e lect r ic idad domestica, 
etc., l a casa de referencia, insta
l a r á una hucha en su aparato y 
con ella p o d r á usted pagar los 
a r t í c u l o s adquiridos. 

Haga sus encargos en 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R 
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , E T C . 

Del OSARIO DE BlURGOS 
coirrespondiente al lurtes 

7 de Enero de 1929 / 
E L s á b a d o recorrió diversas calles 

de Burgos l a cabalgata de log 
Reyes Magos, que visitaron va-, 
rios establecimientos de benefi, 
cencía^ donde repartieron, ju„ 
guetes entre los n iños necesita-, 
dos, 

y¿ E N Miranda de Ebro ha descar
gado estos ú l t imos d ías una gran 
nevada, como hace muchos anos 
no se hab ía visto. 

»Í L A carta de platos y precios 
por rac ión que ofreció ayer el 
restaurant "Fornos" es ésta' 
olla podrida, una peseta; paella 
a la valenciana, una peseta; ca
llos a la madri leña , 0,75; cara
coles, 0,50; langosta a la vina
greta, 2,25; picadillo de cerdo a 
l a riojana, 0,75; ternera a la 
jardinera, 1,25; lechazo asado 
1,25; menestra a l a francesa' 
1,25; rosbif asado, una peseta* 
solomillo con champignon, 1^5' 
pollo asado o en pepitoria, 1,50-
p i c h ó n a l jügo, una peseta; s a ú 
chichas a l a casera, una peseta* 
bacalao a l a vizcaína, 0,75. * 

¡ f c A Y E R se celebró con la solem
nidad acostumbrada en nuestra 
S. T . M. la festividad de la Epi^ 
f a n í a de Nuestro Señor Jesu
cristo. L a Misa fue oficiada de 
pontifical por nuestro Rvdmo 
Prelado. 

^ L A temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 1,4 a l a sombra y la ftá* 
nima a l a sombra de 0,4. 

S E N E C E S I T A 

Representante exclusivista 
p a r a l a capital y provincia de importante industria dedicada a emba* 
laje y a l a f a b r i c a c i ó n de cajas de c a r t ó n gris y ondulado, radicada 
en Santander. ; 

L o s interesados d e b e r á n dirigirse con sus antecedentes a 

P u b l i c i d a d " B l a s ó n " - A p a r t a d o 3 2 9 - S a n t a n d e r 

1 '%/M.M. 

U R R A C A 

O C L I I S T A 
T t l E F O N O 

P E T I C I O N DE M A N O . — Por los 
Sres. de Ol iva y pa ra su h i j o don 
J o a q u í n (abogado), h a sido ped i -
c!a a los Sres. de V i v a r (don F é 
l i x ) l a mano de su h i j a Rosa 
M a r i . L a boda se c e l e b r a r á en 
Pr imavera . 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consulto: E n la Clínica de San iToan 
4e Dios, martes y sábados, de 11 » 1 

F A R M A C I A S DE! G U A R D I A . — 
Atienza, La in-Calvo , 19; More l l , 
L a Puebla, 20 y Domingo Arná i z , 
Ba r r io Gimeno, 30. 

U N N I Ñ O SE FRACTURA U N 
ANTEBRAZO. — E n su domici l io 
s u f r i ó - u n a c a í d a í a las diez de 
l a m a ñ a n a d'e ayer, el n i ñ o de 
seis a ñ o s , J e s ú s G u t i é r r e z Her 
nando, qué vive en Indust r ias Fa 
qu ín , pa r t i cu la r n ú m e r o 3, frac
t u r á n d o s e e l antebrazo izquierdo 
y teniendo que ser. curado en l a 
Casa de Socorro. 

E N F E R M E D A D E S D E L O S 
N I Ñ O S 

D o m i c i l i o : G a s s é t , 4. 

T R A U M A T O L O G I A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Apar ic io y R u i z 18. - T e l é f o n o 5424' 

V e s p a V e n d o 

por marchar a l Ext ranjero . 
Te lé fono , 1547 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A R O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta de U2 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

O n d a corta. - E l e c t r o c o a g t ü a c i ó n 
Consul ta de 11 a 1,30 y de>4 a 7 
M i r a n d a , 7, 2.Q — T e l é f o n o 1232 

B E N I G N O A N D R Á B E LOIÁ 
M E D I C O 

Análisis Clínioos 
Plaza de Calvo Sotelo, 9 

C l í m e a D e n t a l 
A . M U Ñ O Z E S P U E L A S 
M é d i c o E s t o m a t ó l o g o 

Cal le Val ladol id , 2, L« B . 
B U R G O S 

L LOPEZ SAIZ 
Í E F E D E C L I N I C A D E L SANATO
R I O P S I Q U I A T R I C O «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales j nerrtostti 

Consulta de 12 a 2 
OaÜe Santander. 19. 8.». - T e U M U 

P A R T O S Y ^ 
I N F E R M E D A D E S D E L A MOJE» 

Del Hospital Be Barrantes 
y C ruz R o j a 

Vitoria, 31. 3.» — Te l é fono Mili 

N E C E S I T O piso no im
porta p e q u e ñ o , p a g a r é 
bien. Informes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
^ A T E N C I O N ! Propio 
para oficina, alquilo h a 
b i tac ión , con t e l é f o n o , 
^n primer piso, junto 
t e l e fón ica , y vendo pi
so libre confortabl'e. 
Informes, esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

m Í 
m m m m , 

CAMIONES. U s a d o s . 
Pegaso 125 H P . , Merce
des 135 H P . , M a n 130 
H P . seis velocidades. 
B u s s i n g motor Masse 
150 H P . , A l f a Romeo 
Barre iros . ; Chevrolet 
1942 Barre iros . ; F i a t 
10 T m . ; M a c k motor 
L e y l a n 200 H P . , 3 ejes 
nuevo a estrenar. Exis
tencias de otros camio
nes de menor tonelaje S E V E N D E motor F o r d 
de gasolina y diesel. V-8, Mercur i y dos ca-, 
S o l i c i t e i n f o r m a c i ó n , jas de cambios F o r d , 
D o r i a v C o m p a ñ í a S. I* , completas. Informes J u -

ENFERMEDADES D E L A PIEL 
Depi lac ión Eléctrica Definitiva. Limpieza de cutis. Imperfeccione* 
e s t é t i cas (acnés , verrugas, etc.), consulta de 1 a 2 y de 4,30 a vP9 

San Pablo. 6, 1.* izquierda. — Telé fono , 2946. 

P a m p l o n a - Tudela 
S a n S e b a s t i á n . 
203 Peugeot 7 plazas, 
vendo. Fueros . 18. Vito-

VENDO 4-4 con 2.000 r ia i 

l i án Garc ía . San Pedro 
C a r d e ñ a , 12. 

GOLOGAGIQREg 

I d l ó m e t r o s . Informes: 
Ignacio Juez. S a n J u a n , 
"18, 2.9. Burgos. 
S E V E N B E moto Qna-

V E N B O coche barato MUCHACHA p a r a M a . 
con el motor averiado. dn(?' cocina buen 
Val lejo . S a n J u a n , 53. sueldo. Moneda. 12, piso 

l.'-', puerta 2. 
Zl grande semiraieva, V E N D O camiones T h a - S E N E C E S I T A pastor, 
I n f o r m e » e»t» Admlui*- me8 y E b r o , buen esta- con buen sueldo p a r a 
traclon. 

CONTINENTAIJ -
AUTO. S. A. Re
puestos Q. M. C . • 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid. 1 Calvo 
Bótelo , 8. Teléfono 
1814. 

do. Informes G e s t ó H a granja. Informes Ma-
H e r r e r í a . J u a n de H e - riano Berezo. San Pe¿ 
r r e r a , 5. Santander. T e - dro y S a n Fel ices , 37. 
l'éfonos 22161 - 28425 
C O M P R O y vendo tu
rismos y camiones, pa-

O F R E C E S E costurera 
a domicilio. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

go a l contado. T e l é f o n o S I R V I E N T A se n e c e s í -
^ • t a para s e ñ o r solo, DUC-
S E V E N D E un coche blo provincia. I n f o r m e á 
precioso cinco plazas. J u a n a Cantabrana . V i -
S a n Pedro C a r d e ñ a . 104 llaftiiego. 

vTrTrmTVlOVTtlSTAS!! V E N D O Renault , 4-4, E N F E R M E R O servicio 

ferencias; Carnets de A U T O M O V I L I S T A S : 
conductor, tramita r á - Matricula^iones, T r a n » . 
pidamente G e s t o r í a ferencias, carnets con-
Quintanil la. ducir. Gestoría San* 

c l ín i ca o ayudante ci
rujano, joven, p r á c t i c o , 
buenos informes, o f r é 
cese. Ofertas esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

N E C E S I T O sirvienta " C R I A D A necesita ma-
de 30 a 50 a ñ o s , bue- trimonio joven con un 
ñ a s referencias, s e ñ o r n i ñ o . Barrantes , tres, 
solo, muy poco trabajo, primero izquierda. 
400 pesetas. . Seguros M U C H A C H A se nece-
B n b a o ^ A l m i r a n t e Bo- sita. C a r n i c e r í a s , 2, l.B. 

S E P R E C I S A criado C0MP8A8 ! ^ f c H í M 
en Monte la Abadesa. 1 1i * "i a m ^ 
T r a t a r con J o s é Moral. F R U T A L E S selecciona-
S E N E C E S I T A chico, dos de F r a n c i s c o Gallo 
de 14 a ñ o s p a r a reca- en Covarrubias y B u r 
dos. S a s t r e r í a Carreras , gos. M a r t í n e z del C a m -
Puebla, 19, 2.9. T e l é f o - po, 6. T e l é f o n o 4947. 
no 5493. C O M P R Ó huevos incu-
S E O F R E C E molinero bar. Ofertas: n ú m e r o 
o acarreador, edad 23 1.321. Apartado 117. 
a ñ o s . Informarse T e l é - V E N D O s ierra c inta 
fono 3937. , Guillet, de 60 y combi-
S E N E C E S I T A chico nada con motores aco
para v a q u e r í a . Infor- piados.. F r a n c i s c o fíiali^ 
mes B a r Miguel. Pue- ñ a s , 22. 
bla, 2. , P O L L I T O S ambos se-

S I R V I E N T A con infor- xos. A v í c o l a M a r í a I s a -
mes so precisa. S a n bel. S a n G i l , 7. Burgos. 
J u a n , 15, 4.Q, derecha. P O L L I T O S r e c i é n nacl-
S E N E C E S I T A chica dos, todos los d ía s . Po-
sepa cocina, bien infor- Hitas diferentes edades, 
mada, 500 pesetas. I n - G r a n j a S a n Benito, 
formes F r u t e r í a . «Tina». Aparicio y R u i z , 12 (De-
San Lorenzo. - tráa Audiencia) . 

P O L L I T O S al ta selec
c ión , r a z a L e g h o r n e 
h íbr idos Rhode-Legborn 
G r a n j a Mirasol, Piso
nes. 7. T e l é f o n o 2960. 
M I E L grandes cantida
des. Conf i ter ía Arranz . 
San Pablo. 
P O L L I T O S recién' na
cidos. Avícol'a San I s i 
dro. Santa C l a r a , 46. 
Te lé fono 4117. 

V E N D O bonito piso 1 1 - C L A S E S i n g l é s . A v c n i -
bre, entrega inmediata, da C i d Campeador, 50, 
125.000. facilidades pa- 3", izquierda. 

f f tn , i ^ 6 ' 0 , ? n c e p - G y A Ü O S I A P E É ! 

ovejas y 9 33 

V E N D O tejera mecani
zada en Gumiel del 
Mercado. E l Tejero. 
S E V E N D E casa planta 
y piso, uno libre, con 
terreno para gallinero. 
Informes Padre F l ó r e z , 
8. Zapater ía . 
S E V E N D E bonito piso 
llave en mano, con 4 es
paciosas habitaciones, 
cuarto aseo y espaciosa 
cocinai con agua calien-
.te y fría. T r a t a r en el 
mismo. Calvario, 22, 5" 
izquierda. 

V E N D O piso libre B a - ^ ^ T T 
rrio Gimeno, bien so-
leado, tres amplias ha-co?deJ,as/ T?ai,a. tratar 
bitaciones, servicios, t e - f o n J e s u s J C s p a n a San-
rraza . 100.000. Cantero. ^a Rivarredonda. 
C o n c e p c i ó n . 2. V E N » 0 tractor^ F a r -

^ ' m a l í 20 H P . T o m a s G u -
G R A N o c a s i ó n vendo t i érrez . Vi l la lbi l la de 
bonito piso, mucho sol, Burgos 

S í^ í a Ííñ^ C S E V E N D E N tres m a -
17^ 000 chos b u r r e ñ o s , a lzada r Q ^ A dedos sobre la mar-Cantero. C o n c e p c i ó n . 2. ^ EDAD 4 Y 3 AÑOS| CE_ 

EMS'FBAMJIS rrado, por dejar l a agri-
nei .nHn«.»a cultura, emparejados o 

separados. T r a t a r con 
O P O S I C I O N E S Magis -Aster io Garc ía , en M a -
terio, p r e p a r a c i ó n com- zuela. 
pleta, intensiva, profe,- V E N D O yegua negra, 
sor con centenar alum- buena marca , p r e ñ a d a 
nos colocados. Grupo a la contra. Eustaquio 
r e d u c i d í s i m o . T e l é f o n o B á s c o n e s . S a s a m ó n . 
4338. S E V E N D E N 38 ovejas 
A L E M A N . Profesor na-- j ó v e n e s , 25 paridas y 
tivo, clases a domicilio, borras, resto abocadas 
Informes esta Adminis ; parir . Es t eban Maestro 
t r a c i ó n . en Villasandino. 

V E N D O ternero. M a 
nuel Agui lar . Hospital 
del Rey . 
V E N D O m á q u i n a bel-
dadora y carro de bue
yes seminuevo y 24 ca 
rros de basura, J e s ú s 
Fuente . Carre tera Quin-
t a n a d u e ñ a s . 
V E N D O 28 ovejas jó 
venes, p r ó x i m a s a parir . 
B e a t r i z Diez., S a n 
A d r i á n de Juarros . 
R E M O L Q U E S del- fa
bricante a l consumidor. 
G ó m e z Garc ía . H e r m a 
nos. Avenida Cid , 44. 
P O L L A S i diversas eda
des. Santi l lana. Aveni 
da del Cid , 24. . 

H Ü É 8 P E D S 
. . . . 

C A S A part icular c é n 
tr i ca dar ía p e n s i ó n a 
caballero. Informes es
ta ' A d m i n i s t r a c i ó n . 
A D M I T O uno o dos 
c o m p a ñ e r o s d-o r m i r. 
'San Pedro C a r d e ñ a , 94, 
letra D.. , 

C E D O dos habitaciones 
derecho cocina, preferi
ble s e ñ o r i t a s o matr i 
monio s in hijos. Del i 
cias, 6, h a b i t a c i ó n 1. 
S E S D R A sol'a cede ha-
b i t a c i ó n derecho coci
na. San Pedro C a r d e ñ a 
94, 4.fi, letra D , 

C E D O cama, dormir o' 
arreglar comida, cén
trico, ascensor. . Infor
mes esta Administra-
cion. . , 

PERDIDAS 
P E R D I D A pulsera oro' 
calle Madrid a G r a n 
T e a t r o . G r a t i f i c a r á n 
Madrid, 11, 1.a 
H A D E S A P A R E C I D O 
v a c a negra en A r a n d a 
de Duero. Se ruega su 
d e v o l u c i ó n J o s é Torre , 
P in i l l a Trasmonte. 
M E D A L L A oro redon
da, V i r g e n Angustias , 
trayecto San Lesmes , 
Vi tor ia , puestos p e r i ó 
dicos plaza Cid , E s p o 
lón, d í a 4, de 1,30 a 2. 
Se g r a t i f i c a r á e s p l é n d i 
damente. Puebl'a, 37, 3.5 
derecha. 
P E R D I D A pulsera es
maltada tarde d í a 4. 
coche Res idenc ia o pis
c ina cubierta. Grat i f i 
c a r é por ser recuerdo 
familiar. Vitor ia , 31, l.8 
izquierda. N 

¡ P E R D I D A , domingo 
1 noche, pendiente oro 
¡per la . G r a t i f i c a r á n Te-
í l é f o n o 1195. 

VARIOS 
¡TAXI Renault 4-*. 
[ k i l ó m e t r o . Teléfono 21W 
| A N T E S de comprar o 
reparar vuestra báscula 
consultad a Hermanos 
Cogollos. Alfareros, 25. 
Burgos. 

C A M I S E R A en fi
no, c o n f e c c i ó n es
merada. Cid , 19, 3.e 
derecha. T e l é f o n o 
4404. 

P A S A P O R T E S , P e a * 
les, Planos. Ultima yo-
luntad, Registro Ctvut 
Caza . Gestoría Sanz. 

FOTOGRABADOS, 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Pr*,01. ,0? 
ventajosos. G a ue 
Vitor ia , 13. Teléfo
no 2852. _ 

P A S A P O R T E S , P f * * ^ 
últimaa voluntad^» 
cencias, confíelaB 
G e s t o r í a Quintanuí»* 
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De Gauffe qu/ere fener í/sfo 
el Gofcierno el mismo día 
que fome posesión de /a 
presidencia de la República 

l i i i i n i i e m los m ñ ñ i a H U la l i m 

Y a e s t á t e r m i n a d o e l p r o y e c t i l 
i n t e r c o n t i n e n t a l m á s m o d e r n o d e E t . U U . 

E l " T i t á n " e s e l ú n i c o p r o y e c t i l d e s u c l a s e 

n o i n t e r c e p t a b l e p o r l o s a n t i p r o y e c t i l e s 

en el 
P A R I S . — ( C r ó n i c a especial para 

A g e n c i a - F I E L , • por Massimo O l -
mi) . - S i n espei-ar la t r a n s m i s i ó n ofi
cia! de los poderes presidenciales, 
que t e n d r á lugar el p r ó x i m o jueves, 
el general De Gaullfe h á iniciado 
.'•as consultas para formar el pri
mer gobierno de la V R e p ú b l i c a 
F r a n c e s a . E s su deseo, en efecto, el 
de evitar cualquier fase de vacacio
nes en el Poder, que recordar ía / aun
que fuese por 24 horas, los conci-
Xabulos y los tratos que caracteri
zaban' a las , cris is ministeriales de 
Ja precedente repúbl ica; 

- De Gaulle quiere que el 8 de E n e 
ro por la noche, es decir, pocas ho
ras d e s p u é s do su i n s t a l a c i ó n en el 
Palacio, del E l í s e o , el nuevo gobier
no es té y a constituido. 

L a d e s i g n a c i ó n de Michel Debre 
como Pr imer Ministro no cabe y a 
ponerla, en duda.. E n to que se re-
í i e i e a los titulares de los distintos 
ministerios, por el contraxio, toda
v í a no existen previsiones dignas 
de créd i to . 

De Ga'ulle h a tenido i jna entrevis-
ta con Guy Mollet, a quien ha pe
dido que la S. P; I . O. se asocie íi 
l'as responsabilidades del gobierno. 
E s t a insistencia, en un hombre que 
no tiene fama —según, u n a de sus 
m á s t íp i cas expresiones— de «repe 
t ir dos veces la misa p a r a los sor
dos», es interpretada en algunos 
c í rcu lo s po l í t i cos como s i n t o m á t i -
ca de las dudas socia+istas respec-
td a pasar a l a o p o s i c i ó n . S i D e 
Gaulle persevera en su tentativa 
—se af irma— ello quiere decir que 
existe t o d a v í a una posibilidad, de 

convencer a los socialistas para que 
permanezcan én el gobierno. 

E s a posibilidad, sin embargo, pa
rece muy débil . L a rotura .de hecho, 
producida en materia de po l í t i ca 
e c o n ó m i c a y : financiera, ha afecta
do a puntos esenciales de las condi
ciones puestas por la S . F . I . O . para 
colaborar con el nuevo gobierno. 
Pedir a los socialistas que partici
pen en el primer gobierno de l a . V 
R e p ú b l i c a significa, p r á c t i c a m e n t e , 
pedir?es. que avalen la po l í t i ca fi
nanciera de Pinay, es decir, u n a po
l í t i ca que, repetidamente, los mis
mos socialistas han juzgado como 
no favorable para los asalariados 
y agricultores. 

Aunque no se debe excluir que 
esa ob jec ión pueda ser superada 
por consideraciones de po l í t i ca ge- ¡ 
neral , y por otra parte hay que te- j 
ner presento que l a existencia de 
una o p o s i c i ó n « c o n s t r u c t i v a e inte- | 
h g e h t e » , como p o d r í a ser la de ios J 
socialistas, contr ibu ir ía q u i z á s al | 
mejor funcionamiento de la activi- j 
dad gubernativa. A no ser que" se I 
produzca alguna sorpresa, parece, ' 
pues, previsible, que el gobierno que 
se forme el 8 de E n e r o no incluya 
a n i n g ú n ministro socialista. 

E n cuanto al M R P , su d e c i s i ó n 
sobre p a r t i c i p a c i ó n en el nuevo go
bierno acaba de ser tomada, en el 

. curso def Consejo Nacional convo
cado fen P a r í s , Se manifestaron 
ciertas resistencias er^ torno a la \ 
personaUdad de Michel Debre, que 
f u é s e ñ a l a d o como uno de los m á s 
fuertes adversarios de la « E u r o p a 
de ios se i s» . 

W A S H I N G T O N . (FIEL"». — Los 
ú l t i m o s preparativos del " T i t á n " , 
en el "balipedio" de Cabo C a ñ a 
veral , la base m á s grande de l a n 
zamiento experimental nor teame
r icana de "missiles", pueden dar
se por terminados. De u n momen- j 
t o a otro, pues, los t é c n i c o s d a r á n : 
comienzo a l "countdown" hasta 
l legar a l a hora O, es decir, el 
momento exacto preestablecido 
para que se enciendan los poten- i 
tes motores que aseguran al nue- j 
vo " I C E M " (Proyecti l . Ba l í s t i co 
In te rcon t inen ta l ) de los Estados, 
Unidos, 300,000 libras de empuje. ¡ 

Este es el p r imer lanzamiento j 
exper imental del " T i t á n " , "Si tel] 
proyect i l —af i rman los t écn i cos— ! 
realizase u n recorricto de 400 m i - ; 
Has por lo menos, podremos con
siderar al lanzamiento pljenamen-
te . logrado". No e s t á previsto, en 
efecto el empleo 'de la segunda 
etapa del proyect i l . 

E l " T i t á n " , perteneciente a l a 
f l o t a b a l í s t i c a in te rcon t inen ta l 
de las Fuerzas A é r e a s nor teame
ricanas, no es u ndoble del "At las" 
del que difiere t an to por su es
t r u c t u r a como por los materiales 
empleados en su c o n s t r u c c i ó n . E n i 
r i canas /no es u n doble c!el "At las" j 
dotado de un, revestimiento de ; 
a c é r o inoxidable, el p r i n c i p a l m a - I 
t e r i a l empleado por l a " M a r t i n I 
Co.", constructora del " T i t á n " , es 
el a lumin io . L a t e r m i n a c i ó n d'el, 
" T i t á n " h a exigido tres a ñ o s y •. 
medio de estudio, proyectos y ex- j 
perimentos. 

Las c a r a c t e r í s t i c a s dfel " T i t á n " , | 
e l p royect i l in te rcon t inen ta l mas j 
moderno norteamericano, son l a s | 
siguientes: m á x i m o radio d é a c - i 
c ión , 5.500 mi l l a s ; ve loc idád , 15,000 
mi j l as por hora ; 90 pies de l o n 
g i t u d y 10 de d i á m e t r o ; 222.000 
l ibras de peso a plena carga; p r i n 
c ipa l ma te r i a l empleado a l u m i 
nio y otros metales ligeres; siste

m a de d i recc ión , construido por 
la " B e l l Remigton Arma" , de t ipo 
radio y radio-inercia . 

Los motores cohete de l a p r i 
m e r a y segunda etapa- u t i l i zan 
una mezcla de o x í g e n o l iquido y 
de u n producto secreto denomi
nado "JP-6". 

Los Rotores de l a p r imera eta
pa f a c i l i t a n al cohete u n empu
je de 300.000 l ibras, mient ras que 
los de l a s e g u n d á solo lo propor
c ionan de 60.000 libras. 

El " T i t á n " , conocido con la s i 
gla de combates "WS-107" de las 

A r g o a » e t i ^ e i M i n i s t e r i o d e C o m e r c i o 

Lo que significa el Mercado Común 
y la convertibilidad de divisa! 

i t m se m m m \ m 

HÜ l¿ M m m i tan 

Fuerzas A é r e a s norteamericanas, 
puede ser armado con cabeza n u 
clear. L a oj iva c ó n i c a del " T i t á n " , 
es d'ecir, l a parte del proyect i l , 
sometida a mayores cuidados- y 
a l frote t é r m i c o , ha sido proyec
tada y construida por la •"AVCO". 

"Una vez te rminado —ha decla
rado u n portavoz del Depar ta
mento de D é í e n s a — " T i t á n " pue
de considerarse como el ,únl¿o 
proyect i l norteamericano dé la 
clase " I C B M " , no interceptable 

por cualquier ant ' iproyectil expe
r imentado hasta ahora". 

M A D R I D , — (Servicio especial 
de Argos. Prohibida la reproduc
c i ó n ) . ' 

L a entrada en vigor del Merca-
áto C o m ú n y la conver t ibi l idad de 
divisas decretada por algunos 
pa í s e s europeos se h a n erigido en 
el acontecimiento económico m á s 
impor tan te de estos d í a s . 

No hay que confundir los dos 
hechos. L a puesta en marcha del-
Mercado C o m ú n entre Bélgica , 
Holanda, Luxemburgo, Francia , 
I t a l i a y Alemania Occidental , fue 
acordada en Roma el 25 de Marzo 
de 1957. Se es tab lec ió , entonces, 
que, a p a r t i r del 31 de Diciembre 
de 1958, los derechos, aduaneros 
entre los seis p a í s e s mencionados 
no p o d r í a n aumentarse y que, 

a a m o n e t a r i a n o 

i n t e r r u m p e e l d e s c a n s o p o l í t i c o 
•«̂ <i«mlllCjiaL»̂ l»ma».»j 

Los personajes más representativos del momento 
político italiano han pasado unos días de calma 

El judo deporte nacional y juego político 
Contra la violencia y la fuerza bruta el judoka 

impone la suavidatí y la inteligencia 
k l o s r e c i e n t e s c a m p e o n a t o s m u n d i a l e s d e T o k i o r í o a s i s t i é r o n l o s 

j u d o k a s e s p a ñ o l e s p o r d i f i c u l t a d e s d e v i a j e 

T O K I O . — (Del corresponsal de 
l a Agencia MIROSPA en exclusi
va pa ra nuestro p e r i ó d i c o ) . i 

L a idea de que no se puede 
comprender a l Japón^ s in cono
cer el deporte del j u ó o t iene bas
tantes probabilidades de ser cier
ta . E l judo es l a m á s c lara m a n i 
f e s t a c i ó n del e s p í r i t u j a p o n é s y 
t an to en el campo de los negocios 
como en el de l a polititea estamos 
presenciando continuas muestras 
de l a enorme inf luenc ia que e l 
judo t iene en l a f o r m a c i ó n de l a 
menta l idad de este p a í s . 

. E l p r inc ip io fundamenta l del j u 
do es "aprovechar l a fuerza títel 
contr incante en venta ja propia" . 
En lugar de para r el golpe del 
contrar io , el judoka o jugador 
de j udo esquiva ese golpe y acom
p a ñ a l igeramente l a fuerza. Que 
aauel desarrolla para .hacerle 
perder el equi l ibr io y d é r r i b a r l e 
a) suelo. L a palabra " judo" sigr 
n i f ica a sí mi sma " t é c n i c a de l a 
suavidad" lo que quiere decir que 
e s t é deporte no consti tuye nunca 
u n e s p e c t á c u l o b r u t a l sino u n j u e 
go finísimo basado en l a i n t é l i -
gencia m á s que fen l a tftien^a. 

De a h i que s^ puede. decir que 
la po l í t i c a j a p ó n e s a t iene mas de 
un aspecto sem&jante a l a t é c 
n ica del judo. 

U n a de las causas de que e l ' 
i efe l ibera l d e m ó c r a t a y p r i m e r ! 
M i n i s t r o Nobusuke K i s h i saliera í 
t r i un fan t e en las pasadas elec-! 

p a í s es el- traje blanco de los j u 
dokas" y ios cinturones de diver
sos calores que de t e rminan l a 
c a t e g o r í a de los jugadores de j u 
do. E n E s p a ñ a existen buenas es
cuelas, de judo que de d í a en d í a 
v a n p o p u r a l i z á n d o s e . Y o he asis
t ido en Mad'rid a campeonatos 
nacionales de una considerable! 
a l tura t é c n i c a se los compara con l 
los que se celebran en Tokio . E n | 
m i o p i n i ó n es imprescindible pa
ra que el judo se extienda en 
nuestro p a í s , que las escuelas es
p a ñ o l a s sean dir igidas por p r o 
fesores japoneses que son por! 
ahora los q u é poseen una t é c n i c a 
m á s depurada. E l j udo no es sólo i 
u n deporte sino m á s bien u n c á l - j 
culo m e n t a l que es una c r eac ión1 
puramente japonesa ^ que tiene 
sus raices en la fi losofía del B u - 1 
dismo de Zen, una de las m á s a l - • 
tas escuelas de pensadores ofel 
mundo . L a d i fus ión del j udo en 
nuestro p a í s no es de una obra 
c u l t u r a l de g ran impor t anc ia en 
el mundo de nuestros d í a s . 
K O D O K O N , M E C A D E L J U D O 

L a Meca universal del j udo es
t á en el Kodokan del bar r io de 
Suidobaski, en Tokio qiíe tiene 
salas especiales para el en t r ena - j 
mien to de chicos y mayores y , 

, lo que es a ú n m á s curioso, d'e i 
mujeres y hombres de todas las: 
edades. Deporte or iginalmente 
masculino^ el j u d o es pract icado: 
con é x i t o t a m b i é n por las nnuje- i 

j udo . L a intel igencia. E n la puer
t a de las escuelas de judo , en los , 
prospectos de propaganda que se 
i m p r i m a n d e b e r í a leerse: "Judo, 
el deporte de l a gente in te l igen
te". 

Luis CARANDELL 
(Prohibida su r e p r o d u c c i ó n . ) 

Roma . — (Del corresponsal de 
la Agencia Mi rospa en exclusiva 
para nuestro p e r i ó d i c o ) . 

E l vendaval que ha agitado los 
sistemas monetarios europeos y | 
la en t r ada en vigor del Mercado j 
C o m ú n no ha sido acontecimien
tos suficientemente .graves como< 
pa ra tu rbar el descanso n a v í d e - j 
ñ o "de los 'pQlíticos ^italianos. 
Cuando estas l í neas lleguen has-j 
ta ustedes h a b r á t ranscurr ido el 
p a r é n t e s i s • que abre Nochebuena 
y c i e r r a la E p i f a n í a con su p r ó 
diga Befana. E l presidente G r o n -
c h i h a b r á vuel to a sus tareas dia
r ias —como usted, como yo— de 
regreso de Ñ a p ó l e s , donde aguar
d ó l a entrada de 1-959 y la llegada 
cíe l a v ie ja desdentada que en 
nombre de Melchor, Gaspar y 
Baltasar t rae juguetes a los n i 
ños . Has ta el 29 de Dic iembre no 
se m o v i ó el pr imer magistrado 
i ta l iano en su despacho del Q u i -
r i n a l , en cuya capi l la Pau l ina es
c u c h ó la Misa del Ga l lo oficiada 
por M o n s e ñ o r L a n u t t i , el cape
l l á n mayor ordinar io del ant iguo 
palacio de los Saboya. E n cam
bio, la comida n a v i d e ñ a quiso 
hacerla el presidente en la • i n t i 
midad y r e c u r r i ó para ello al p i 
so que sigue manteniendo abier
to en la romana V i a Cario Fea. 

Hasta "el d í a de San Esteban 
lan-tpocc •so a le jó <i2 R » m a el jefe 

- del Gobierno A m i n t ú r e É a n í a n i . 
T a m b i é n a b a n d o n ó F a n f a n i latí 
sede oficial de la presidencia y 
se r e u n i ó , en u n i ó n ' d e su esposa 
Blanca M a r í a y sus siete hijos, 
en el piso que tiene en las pen
dientes .de M o n t e M a r i o . Transr 
c u r r i d a la Nav idad hizo una bre

ve escapada a Tose ana y el d í a 3 
de Enero se ha l laba en el Val le 
do Aosta, en Cormayeur, pa ra 
presenciar l a ceremonia de i n i 
c i a c ión de los trabajos de perfo- , 
r a c i ó n del M o n t Blanc. Como us- i 
tedes s a b r á n , s in duda, dentro de. 

EL 

p a r a r a l a 

E l l a n z a m i e n t o d e l p l a 

n e t a a r t i f i c i a l r u s o s e 

c o n o c í a c o n a n t e l a c i ó n 

W A S H I N G T O N . ' (PIEL), — U n 
p o r t a v o z - d e l Departamento de 
Defensa h a declarado que el go
bierno norteamericano h a c í a 
t iempo que estaba al corriente 
dfe el lanzamiento de u n cohete 
sov ié t ico hacia l a Luna . 

..El C o m i t é de l a Agencia del 
Espacio, por su parte, ha encar
gado a la . a d m i n i s t r a c i ó n que pre
pare inmedia tamente dos t en ta 
tivas "fuera de programa" para 
l legar a l a L u n a con. los s a t é l i 
tes actualmente disponibles. U n a 
re so luc ión enviada a las Fuerzas 
A é í e a s pa ra realizar tales lanza
mientos con, cohetes lunares del 
t ipo "Thor -Abe l " , ha llegado ya 
a Cabo C a ñ a v e r a l . 

L a semana en Africa 

La DOlfli socia 
m m s a 

n el nu 
Diaaos del seclalis 

L a c o n f e r e n c i a e c o n ó m i c a d e A d d i s A b e b a p u e d e s e i r d e c i s i v a 

e n e l p o r v e n i r e c o n ó m i c o y p o l í t i c o d e A f r i c a 

clones contra e l socialista Suzoki l res, algunas de las cuales h a n lle-^, 
fue nrecisamente que K i s h i ap l i có I gado a alcanzar una considera-
el n r í n c i p i o del j udo a l a difícil b l é m a e s t r í a . Con l a p r á c t i c a d e l ' 
c a i ñ p á ñ a electoral que se le pre-4 judo se aprenden muchas cosas 
sentaba, ¿ i lugar de combat i r e l ; ú t i l e s en l a v ida ord inar ia . D e - ; 
nroorama socialista de su c o n - i fensa propia , agihdad ftsioa y , 
t r incan te K i s h i p r e s e n t ó a los, lo que es a ú n m á s importante ,1 
e lec tores 'un programa m á s SO-Í a g ü i d a d men ta l e intelectual . E l 
cial ista ' aue e l de los socialistas! judto es el deporte de la gente 
a fin de qu i t a r l e los votos a l in te l igente . NiAgún elogio mayor 
c o n t r a r í o . E l socialismo dtó así 
l a v i c to r ia a los liberales demó-
cratas de la misma manera que,̂  
en el judo, el golpe de un judoka* 
d'é l a v ic tor ia a su contrincajite.' 
TftES D I S T I N T O S MODOS D E [ 

VENCER E N JUDO 

puede dedicarse a u n deporte. 
Recientemente se h a celebrado' 

en Tok io los campeonatos m u n - i 
diales de j udo con asistencia de; 
dieciocho pa í ses . Se ha compro-1 
bado que el j udo h a mejorado* 
mucho en los ú l t i m o s a ñ o s en 

Fn"eíTüésa del judo hay tres: los países de Europa y A m é r i c a . 

su ^ ' ^ ñ * n T r ^ c i c f c I n m o v i l i - í de franceses y holandeses. Espa-
f i X ^ P ^ w ^ ) v S ^ é S e - í ñ a no ha asistido, por d i f i cu l t a -zarle (katame-waza) y el terce ( ^ ^ ^ ^ 

de los viajes. Se estaba esperando 
l a llegada, s e g ú n tengo entendi 
do, de Pons y de Eizaguirre. De 
este modo m r hemos tenido oqa-
s ión d'e medi r nuestras fuerzas 
con los judokas internacionales. 

Siendo el judo como una verda
dera i n s t i t u c i ó n cu l tu ra l y u n 
cu l to á l a capacidad inte lectual , 
só lo me queda rend i r t r i b u t o a 
los que, con t an to esfuerzo, se es
t á n dedicando a l a d i fus ión del 
j u d o en E s p a ñ a . E s t á n haciendo 
sin duda una obra cu l tu ra l de 
p r i m e r a c a t e g o r í a que las auto-

-ridades no h a r í a n m a l en com
prender. Nuestra é p o c a ha dejado 
de ser europea exclusivamente y 
h a empezado a sed a s i o á t i c a y 
mund ia l . E l j udo es por lo t an to 
u n camino a t r a v é s del cual es
tos dos mundos t a n apartados de 
Oriente y Occidente. 

Antes cite t e rmina r estas lineas, 
insisto una vez m á s sobre l a que 
a m i ver constituye l a base del 

ro en golpearle con l a mano dej 
t a l manera que se le ponga fuera ; 
de combate (ate-waza). O t r a a e ¿ 
las cosas importantes que . t iene ¡ 
que aprender el j u d o k a es como 
resucitar a su enemigo que ha ; 

•perdido el co'nocimiento, t é c n i c a ; 
é s t a que desde luego no empleo e l • 
P r imer M i n i s t r o K i s h i en el com
bate de judo electoral a que a n 
tes me r e f e r í a . . ¿i v 

L o a t rac t ivo (3el deporte d e l 
j udo es su ex t raord inar ia l i m p i e 
za bruta , cuidado exquisito que los 
judokas ponen en el juego. E l 
empleo de" l a fuerza bruta , que 
precisamos por ejemplo en l a l u 
cha l ibre, s e r í a del todo cont ra
producente e n el j udo y esta de
mostrado que só lo los jugadores 
m á s finos y menos brutales son 
los que salen vencedores. E l j udo 
es a s í u n juego de inte l igencia 
cont ra intel igencia, u n juego casi 
m a t e m á t i c o de aprovechamiento 
c'a e n e r g í a s . . 

De sobra conocido e n nuestro 

T A N G E R . — ( S e r v i c i o especial dé 
c r ó n i c a s de la Agencia Logos, por 
J o s é M a r í a G ó m e z - S a l o m é ) . — E s t a 
semana resulta de enorme i n t e r é s 
dejar constancia de la puesta en 
m a r c h a del nuevo Gobierno marro
quí, presidido por Abdel'-lah I b r a -
him, el hombre de los Sindicatos y | 
a l que se le v e ñ í a calificando en los ; 
medios po l í t i cos de Marruecos como 
el «azote negro xantifrancés». E n ] 
verdad que nosotros carecemos de 
argumentos só l idos para ubicar en j 
los franceses la fobia que dicen I 
tiene e l - joven «premier». E n . sus ] 
diatribas contra los gobernantes ma
r r o q u í e s por su debiKda'd — s e g ú n 
é l — en la re so luc ión de los asun-1 
tos públ i cos , han entrado todos los ! 
cofoniaUstas, s in d i s t inc ión de na-5 
cionalidades. E s muy delicado el : 
momento para añadir a la semblan- \ 
zfi nuevos detalles, pero vamos a i 
va lemos de la op in ión escrita del ! 
a l a moderada del Ist iqlal (partido i 
a l que pertenece Ibrah im) para que 
no pueda a c u s á r s e n o s de parciales. | 

E n efecto, el portavoz de d icha j 
Organizac ión se re fer ía a las acepta- i 
clones, negativas y listas i n n ú m e r a - i 
bles del equipo gubernamental que 
h a n circulado antes de que, def iní - 1 
divamente, q u e d a r a constituido, j 
« N o s o t r o s h u b i é r a m o s querido —di- í 
ce— que a nuestro joven país , que • 
apenas si h a iniciado su experien- j 
c í a en la v ida po l í t i ca moderna, se | 
le hubiera evitado ese triste espec- | 
t á c u l o ofrecido tanto a lav op in ión 
m a r r o q u í como extranjera. U n es- j 
p e c t á c u l o tanto m á s cleplorable por- ! 

que no se trata de defender nue
vas ideas o principios nuevos» . A c 
to seguido se pregunta si el actual 
Gobierno tiene realmente todos los 
medios de gobernar y, ante todo, 
de r e s t a b i e c é r el orden en ciertas 
regiones « i n f e s t a d a s por u n a pro
paganda subversiva y nociva»; 

Antes de puntualizar —no sin 
cierto i n t e r é s — las partes esencia
les del programa, el portavoz pre
c isa que si bien Ibrah im h a escogi
do sus colaboradores principales 
entre miembros del l é t iq la l , es a 
t í tu lo personal por lo - que los mi 
nistros asumen las responsabilida-
ante el Rey . D e s p u é s s e ñ a l a el pro
grama as í : proseguir la rea l i zac ión 
de los proyectos e c o n ó m i c o s y so
ciales; luchar contra el paro por 
medio de la c r e a c i ó n de nuevos 
empleos, y restablecer el orden y 
la seguridad en el' conjunto de las 
regiones del Reino. E s decir,- por 
segunda vez, es el orden lo que 
preocupa.',;,Acaso temen los respon
sables marf-oquíes que, l'os r i f e ñ o s 
y bereberes constituyan el peor es
collo del Gabinete rec ién formado? 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a — s e g ú n el se
manario «Al IstiqI'al»— no h a de
jado de examinar las diferencias 
existentesv entre el nuevo Gobier
no y. el precedente, especialmente 
en I'o que concierne a la pol í t ica , su 
estructura y su c o m p o s i c i ó n . Sobre 
e Iplan pol í t ico , Balafrech' h a b í a 
formado su equipo con el acuerdo de 

\fas organizaciones u organismos 
responsables del Istiqlal. Sus miem
bros h a b í a n sido escogidos entre sus 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 

anunciándose en DIARIO DE BURGOS 

conseguirán una propaganda eficaz 

personalidades. E n cuanto al' Gabi 
nete Ibrah im, dice, el partido no 
tiene ninguna responsabilidad en 
lo que concierne a su f o r m a c i ó n y 
c o m p o s i c i ó n . Todos los departa
mentos de c a r á c t e r social1 se» en
cuentran en manos nuevas así como 
l'a e c o n o m í a . P o r lo tanto, cono
ciendo los antecedentes po l í t i cos 
del presidente, p o d r í a asegurarse 
que .ía po l í t i ca del nuevo Gobierno 
s e n t i r á Jaf influencia socialista. E s 
cierto que I b r a h i m t e n d r á enfren
te e? freno moderador del Monarca, 
pero ^ s e r á ' suficientemente eficaz 
t^l freno? 

L A C O N F E R E N C I A E C O N O M I C A 
D E A B I S I N I A 

Creada por el Consejo E c o n ó m i c o 
y Social sobre el modelo de otra^ 
tres que funcionan en Ginebi-a, pa-
i^a E u r o p a , , para A s i a y E x t r e m o 
Oriente y para l'a A m é r i c a L a t i n a , 
se ha montado una C o m i s i ó n E c o 
n ó m i c a de las Naciones Unidas com
puesta por Estados africanos y de 
Estados no africanos interesados en 
el d é s e n v o l v i m i e n t o del continente. 
E n la actualidad, comprende 24 E s - , 
tados. E n esta c o m i s i ó n participan 
igualmente organizaciones no gu
bernamentales, como lo es la Cá
m a r a de Comercio Internacional , 
dando a la iniciativa privada un 
papel importante en e í desarrollo 
de Afr ica . 

S u pr imera s e s i ó n h a comenzado 
ya, en Addis Abeba, donde tiene su 
sede esta C o m i s i ó n . Sus trabajos du
rarán hasta el diez de Enero , se
g ú n lo previsto por la O N U . E l re
sultado de ía s sesiones tiene que 
ser m a g n í f i c o para l a evo luc ión 
e c o n ó m i c a , social y po l í t i ca del 
Continente Negro y de Afr i ca del' 
Norte, si es qué se dejan ayudar. 
L&s necesidades de estos territorios 
son inmensas. S i la a c c i ó n concer
tada de las Naciones U n i d á s y l a 
empresa pr ivada se la deja sembrar 
en Afr ica , los objetivos que eñ ella 

-se consigan serv i rán para elevar a i 
hombre y a l Continente en que 
vive. / ^ 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

cinco años — d u r a c i ó n prevista 
do los trabajos—, u n t ú n e l atra- , 
v e s a r á el monte m á s alto de Eu 
ropa uniendo a P'rancia,- Suiza 
c I t a l i a por el camino m á s breve. 

Por su parte, el min i s t ro del 
In t e r io r , T a m b r o n i , paso la Na
v idad en Ancona con sus padres, 
pero r e g r e s ó a Roma el d í a de 
San Esteban, igual que el sub
secretario de la Presidencia, MV 
xia, que festejó asimismo el Na
c imiento en Cagl iar i , o ú n su ma
dre y sus hermanos, que v iven 
a ú n . a l lá "en una modesta casa 
campesina. 

Si estas h a n sido las vacaciones 
de las figuras gubernamentales, 
no les h a n ido a la zaga en cuan
to descanso n a v i d e ñ o Iqs h o m 
bres de ia opos ic ión . N a n n i , por 
ejemplo, ha pasado el f ina l de 
a ñ o en F o r m i a y T o g l i a t t i ha fes
tejado la llegada del "Padre I n 
v i e r n o " — a s í lo l l a m a n en la 
URSS y asi se d e n o m i n a r á , s in 
duda, su Navidad— en la lujosa 
v i l l a que posee en Montesacro. 
¿ Q U E NOS R E S E R V A E L ' 1 

ANO? 
E l semanario " I t a l i a domani"( 

ha solicitado en su pr i rher n ú 
mero del n u e v ó a ñ o que algunos 
po l í t i cos expresaran sus.deseos 
pa ra los p r ó x i m o s ' tresciehtos se
senta ,y cinco d ías . Los deseos 
de las interrogados son modera-

} dos y a n inguno se le ha o c u r r i 
do pedir la l u n a (pol í t ica , se so
breentiende). ' E l vicesecretario' 
po l í t i co de la Democracia Cris
t iana ha expresado sus deseos 
de que el M u n d o tenga en 1959 
m á s seguridad y l iber tad . Ha pe
dido a los pueblos que no se de
jen ar ras t rar por l a aventura co-

. munis ta y que Europa prosiga el 
proceso de i n t e g r a c i ó n e c o n ó 
mica. , 

E l republ icano L a Mai fa , lí
der del m i n ú s c u l o par t ido al que 

por el c o n t r a r í o , d e b í a n dismi 
huirse en u n 10 por 100. Esta p r i 
mera d i s m i n u c i ó n se hace pro 
ducto por producto y tomand 
como base los derechos que cad 
a r t í c u l o pagaba el p r imero d 
Enero de 1957. 

Se a c o r d ó t a m b i é n . en Rom 
que, a p a r t i r del 31 de Diciem 
bre de, 1958, no p o d r á aumenta i 
se el n ú m e r o Oe productos cuy 
i m p o r t a c i ó n e s t á cont ingentad 
entre los seis p a í s e s . Duran te t 
a ñ o 1959 los contingentes bilat< 
rales que haya entre los país( 
del Mercado C o m ú n pasaran a s( 
globales y deben teiier u n a i 
m e n t ó , en volumen to t a l de me: 
c a n c í a s que amparan, de u n ; 
por 100 con r e l a c i ó n al a ñ o ant< 
r io r . • v 

L a diferencia entre u n con tu 
gente b i la tera l y u n global resit 
en que el b i la te ra l se f i já e n t 
dos-, p a í s e s : Por ejemplo, Espaf 
tiene una serie de acuerdos C( 
merciales en v i r t u d de los cualt 
impor t a 1.000 v e h í c u l o s de Frar 
ciaj 1.500 de Aler^ania , 300 de I t t 
l ía , 1.200 de I n g l a t e r r a y 1.000 c 
Estados Unic.'os. E n to ta l , t i e i 
contingentes p ^ r a impor t a r 5.0) 
veh ícu los . A l convertirse est* 
contingentes bilaterales en gl; 
bales, quiere decir que Espaf 
t e n d r á la ob l igac ión de permi t 
la entrada de 5.000 veh í cu los ( 
cualquiera de los pa í se s indicade 
s in mantener las cifras parciaL 
de cada uno ,de ellos. 

•' Los p a í s e s del Mercado COmí 
t ransforman, pues, sus contingei 

, tes bilaterales en globales, redi 
cen los derechos arancelarios eí 
t r e ellos y de una fo rma p^ogr 
s i w a pueá ' en i r formando u n a b! 
r re ra arancelaria un i forme de 1 
seis frentes a l resto del Mund 

Pero, a l mismo t iempo que ei 
t raba en vigor el Mercado ü 
m ú n , se h a producido l a d e c í a n 
c ión de diversos pa í se s , a l g ú n 
de ellos como -Inglaterra, Sui2 
Suecia, Noruega, Por tugal , ê  
no integrados en el Mercado, h 
ciendo convertibles sus divisas i 
cualquier moneda o en oro. 

Esta medida, que es to ta lme 
te indepenciiente del Mercado C 
m ú n , supone una fac i l idad e 
t r ao rd ina r i a para el desarrollo c 
comercio.en t re los diversos país< 
Algunos, como Suiza, h a n est 
blecido la conver t ib i lücíad t o l 
en el sentido de que cualqu; 
persona que posea francos si 
zos puede convert ir los l ibremer 
y s in l ími t e alguno por o t ra dv 
sa cualquiera o por oro. Ing la t 
r r a , por ejemplo, sólo h a establ 
cido una conver t iv i l idad pare 
para las personas no residenl 
en el t e r r i to r io ¿"el R e i n ó Uni( 

L á conver t ib i l idad de las m o i u 
das supone l a d e s a p a r i c i ó n de Iqs 
U n i ó n Europea de Pages, f - . " ' - " 

este Organismo no t e n í a o t ro ob 
jeto que fac i l i t a r el comercio er 
t r e .¿os diversos .países mediar 
la conces ión de c r é d i t o s a los pí 
ses miembros que los precisas* 
Ahora el p a í s que precise mone 
de otro para pagar sus impor t 
cienes no t iene m á s que.cambi 
áu propia moneda, s i ñ necesid 
de pedir créd' i to alguno. 

Sólo ha^ u n inconveniente $ 
que, o el cambio con respecto 
las otras divisas es el real , el q 
corresponde, o no p o d r á m.ant 
nerse l a conver t ib i l idad s in gra 

los mecaniismos par lamentar ios | des alteraciones e c o n o m i c é 
h a n hecho m á s de una vez á r b i - j 
t ro de la s i t uac ión , h a deseado 
que "e l Estado llegue a ser 
buen adminis t rador de los in te
reses de todos los ciudadanos y 
que se e m p e ñ e en combat i r a 
fondo, la d e s o c u p a c i ó n y ia de
p r e s i ó n social, l a miser ia y el 
analfabetismo, l a ignorancia y la 
c o r r u p c i ó n " 

el t ipo de cambio fijado es m 
bajo del no rma l , nadie l a acept 
r á , s i es m á s al to, la moneda 
ese p a í s d e s a p a r e c e r á . E n amfc 
casos se l l ega r í a , t e ó r i c a m e n t e 
menos, a l cambio real , pero d€ 
p u é s de una se r i é d'e ajustes. 

E n el caso de E s p a ñ a , por 
momento quedamos a l margen 
ambas cuestiones. L a consecue: 

Socialista saragatiano, es decir c ía inmedia ta ser^ que nues t i 
1 productos r e s u l t a r á n m á s car 

a los seis p a í s e s .del Mercado q 
los que se compren entre ellí 
aunque sólo, sea por l a reduccif 
en los derechos de aduanas. P 
o t ra parte,, Francia , a l devalu 
el franco en u n 17,55 % pone s 
precios m á s baratos que los nue 
tros. Esta medida p o d r í a ten 
l a con t rapar t ida de que los p r 
¿.'actos franceses nos resultas-
u n 17,55 % m á s baratos, pero 
de temer que sus vendedores a 
men ten sus precios en este po 
centaje, con la cual nada se 1 
al terado en cuanto a sus preci 
para Eispaña. 

M A R D I O Z A B A L E T A 

lider del par t ido que fo rma coa-i 
l ic ión con. 'los mayori tar ios , el 
p rop io Saragat h a expresado sus 
deseos de que I t a l i a se adelante 
a los d e m á s pa í se s e n progresos 
sociales y en cua,nto a su ene
migo, el maximal i s ta N e n n i —que 
sigue aliado a los comunistas— 
ha dicho que lo que interesa so
bre cualquier o t ra cosa en 19591 
es " l a defensa de la paz". O p i - ! 
n i ó n en la que .ha abonado —-¿de! 
que paz se t r a t a r á ? — el c o m u - | 
nista Pajetta. • . . . , | 

i^ntre descanso y saludo al a ñ o " 
r e c i é n llegado, los principales 
po l í t i co s i talianos h a n transen-1 
r r i d o "estos d í a s . Veremos lo que 
el r e c i é n llegado 1959 nos depara j 
y sobre todo, si se acerca a los < 
votos .expresados por los persc- j 
najes citados. Porque —ya se sa- j 
be— u n a cosa es desear y o t ra 
realizar... .—Jorge M A L D A . 

Se vende en M A D R I D : Baos 
de " L a Cibeles", de D. Eduart 
Alcalde. 
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También llegan los Reyes Magos 
a la "Mesa de Burgos", de Madrid 

A sus 80 años monta uüa mujer un 
«Belén» de veinte metros cuadrados 

y hecho de retales y telas viejas 
M a d r i d — L a "Mesa de Burgos" 

c e l e b r ó la fiesta de los Reyes M a 
gos con u n br i l l an te acto dedi-
cad6 a los n i ñ o s de los socios. 

Con el s a l ó n de acto abarrota
do de púb l ico x n i ñ o s h i c i e ron su 
entrada los Reyes Con u n lucido 
cortejo. Seguidamente el presi
dente, s e ñ o r G o n z á l e z Calvo, 

. p r o n u n c i ó unas emocionadas pa
labras en las que exp l i có a los 
n i ñ o s el significado de la festivi
dad y c ó m o jos Reyes h a b í a n l le
gado de' Oriente pa ra adorar al 
N i ñ o Dios y d e s p u é s repar t i r les 
losv juguetes de que eran por ta
dores. Fue m u y aplaudido por 
todos los asistentes. A cont inua-

• c i ó n a c t u ó la a g r u p a c i ó n de la 
'entidad y d e s p u é s c o m e n z ó el, re
par to de lotes de juguetes, cara
melos y goiosinas a los n i ñ o s que 
los iban recibiendo de manos de 
ios Reyes, con g ran e m o c i ó n . F i 
nalmente se c e l e b r ó u n baile pa
r a la j uven tud y los socios. L a 
fiesta r e s u l t ó m u y luc ida y an i 
mada.—Cifra. 
M E R I T O R I O 1 ' B E L E N " H E C H O 

POR U N A A N C I A N A 
Lugo.—La a s o c i a c i ó n .de bele-

. nistas, al recorrer los diversos ¡ 
••Nacimientos" inscritos en e l ! 
coftcurso convocado, se ha visto 1 
sorprendida por la i n s t a l a c i ó n de! 
uno de ellos, hecha por una v i e - f 
jecita de m á s de ochenta ^años, j 
d o ñ a E m i l i a Castro. E l B e l é n ' 
es tá extendido sobre una^- super-; 
ficie de veinte metros cuadrados. 
Todas Iss f iguras h a n sido c o n - 1 
í e c c i o n a d a s -por d o ñ a E m i l i a I 
Castro, durante todo el 9,110, a: 
base de guata, a l g o d ó n , sedas y j 
otros máte i - ia les caseros y siem- i 
pre aprovechando retales y des-' 
perdidos de ropas viejas. No se 
tpata propiamente de u n " N a c i - • 
miento"1, sino qi íe en los, veinte 
metros cuadrados, con sus rios, 
valles y l lanuras, se presenta to
da la v i d á del Señor , desde su 

Tropas marroquíes ocupan posiciones en 
las montañas del Rif y del Arfas Medio 

¡I \ m m iDomm 
Sangrientos choques en Persia y Congo Belga 

nacimiento hasta su muerte en 
el _ealvario. 

ü l jurado no ha podido conce
der el p r imer , p remio a1 d o ñ a 
E m i l i a por no ajustarse exacta
mente a las c a r a c t e r í s t i c a s de u n 
"Nacimiento" , pero teniendo en 
cuenta el m é r i t o excepcional 'de 
esta obra, ha acordado otorgar 
una m e n c i ó n especial y dar 
cuenta del caso a la A s o c i a c i ó n 
e s p a ñ o l a de Belenista^, como 
ú n i c o y meri tor io .—Cifra . 

S I M P A T I C O R A S G O D E U N 
GONJÜ^TTO M U S I C A L 
M a d r i d . — Los componentes1 

del conjunto musical "Los X e y " j 
se h ic ie ron cargo de wn impor 
tante cargamento de juguetes 
que l legaron en el a v i ó n de la 
Iber ia a Barajas, con destino a 
los c incuenta y tres n i ñ o s y n i - ¡ 
ñ a s del asilo de San J u a n de ' 
Dios, de San S e b a s t i á n . Los ju -1 
guetes son el producto de u n a l 
r e c a u d a c i ó n organizada por los 
cinco artistas del cuadro "Los 
X é y " entre sus amigos de Cuba, 
Venezuela y P e r ú . ÜJI cargamen
to, que ha costado unos cuat ro
cientos dó la res , se compone en 
su mayor par te de juguetes elec
t r ó n i c o s y planetarios. H a y avio-

. nos, que suben hasta los cua t ro
cientos metros y u n t e l é fono de 

. b a t e r í a que s e r v i r á pa ra que los 
enfermitos beneficiarios puedan 
hablar con sus c o m p a ñ e r o s de 
una cama a o t ra . "Los X e y " i r á n 

/ a San S e b a s t i á n para efectuar l a 
entrega, el d í a 20 d é este mes. 
N I N Ó M A L O 

Londres . — U n muchacho de 
catorce años , cuyo nombre n o ha 
sido revelado, ha estado deteni
do durante dos semanas y se le 
ha obligado a inger i r alimentos, 
d e s p u é s .de haber declarado su 
madre que " q u e r í a v i v i r como 
u n vagabundo y se estaba ma
tando de hambre.—Efe. 

Rabat.—Varios batallones m o 
torizados del Ejerci to m a r r o q u í 
h a n ocupado posiciones en las 
m o n t a ñ a s del Rif , por jana par te , 
y en el Atlas1 Medio, por o t ra . 
Las informaciones que se reci-

R e g u l a c i ó n d e 

l a c a m p a ñ a 

azucarera 1959-60 
Madrid. — M a ñ a n a p u b l i c a r á el 

«Bo le t ín Oficial del* E s t a d o » u n a 
orden de la Presidencia del Go
bierno por la que se regula ía cam
p a ñ a remolachero - c a ñ e r a - azu
carera 1959-60. 

T a m b i é n pub l i cará una orden deí 
Ministerio de Agricul tura sobre fo
mento del1 cultivo de los guisantes. 
D E T A L L E S S O B R E R E G U L A 

C I O N D E L A C A M P A Ñ A 
A Z U C A R E R A 
Madrid. — L a orden de la P r e 

sidencia del Gobierno sobre regu
l a c i ó n de la c a m p a ñ a remolache
ro - c a ñ e r a - azucarera 1959-60, 
dispone que durante la c a m p a ñ a 
azucarera 1959-60 r e g i r á n l'as mis- i 
mas normas establecidas- para l a ¡ 
c a m p a ñ a 1958-59, m a n t e n i é n d o s e a' | 
tal efecto en vigor cuanto se dis-
pone por Ordenes de 23 de Noviem- ' 
bre de 1957 y 5 de Mayo de 1958. i 

L a s pr imas . de 125 pesetas a l a 
tonelada de remolacha y de. 87'50 
pesetas a í a c a ñ a de a z ú c a r s e ñ a - • 
ladas, respectivamente, en las O r -
deties citadas-, se c o n s i d e r a r á n inte- i 
gradas en los precios base s i g ü i e n - | 
tes, que r e g i r á n en la c a m p a ñ a 
azucarera 1959-60; 975 pesetas p a r a 
l a tonelada de remol'acha en las | 
2 o n a s de riqueza media, con ren- i 
dimiento industrial del 12'5 por 100 [ 
y .82'50 pesetas para la c a ñ a , con i 
rendimiento Industrial en azúcar 
del' 8'75 por 100—Cifra. 

Entra en Pasajes el submarino hallado 
a j a deriva por dos pesqueros españoles 
Parece qae es de origen inglés y había sido cedido a Otéela 
Todavía n o s e f i a p e n e f r a d o e n el Inferior de la embarcación 

y s e especula s o b r e el importe que corresponderá por rescate 
4 SOS S e b a s t i á n . — Poco d e s p u é s , 
de laS-~ doce de la m a ñ a n a h a n i 
l l egad^ ai puerto de Pasajes los j 
pesqueros " M a r í a del Coro" y \ 
" M a r í a J e s ú s " , con ^1 submarino 
que ha l i a ron el pasado demingo, 
a s e t é n t a mi l las de la costa. A u n 
que h a b í a n arr ibado de madruga
da, permanecieron a u n par de 
mil las de dis tancia en espera de 
que se h ic iera de d'ia para poder 
ent rar en el puerto. Les espera
ban el presidente de la J u n t a de 
Obras del Puerto con varios pe
riodistas e s p a ñ o l e s y franceses. 

En el sumergible- h a n perma
necido, desde la tarde del d o m i n 
go, tres marineros, que aguanta
r o n en "alta mar estoicamente. 
U n a de las veces el' submarino se 
so l tó de • l a amar ra y volvió a 
quedar de nuevo a la deriva, j u n - ' 
to con sus tres ocupantes, que no • 
h a n podido en t ra r en el in t e r io r j 
porque se encuentra cerrad'o. 

E l submarino, en su aspecto 
externo, presenta s e ñ a l e s de los 
d ías que estuvo abandonado, pe- | 
r o puede leerse f á c i l m e n t e l a ! 
i n s c r i p c i ó n "Y-15" y aunque m á s j 
dificultosamente, escrita en grie- ' 
go esta palabra "Aptonaythe" . 

S e g ú n n o t i c i á s procedentes de 
Francia , se t r a t a del submarino i 
i n g l é s "Vi ru len t " , que h a b í a s i - j 
do cedido a l a A r m a d a griega y 
era trasladado desde M a l t a a I n - ' 
glaterra, para su remozamiento.1 
E l remolcador que lo c o n d u c í a 

lo perd'ió el 17 de Diciembre . . 
S e g ú n han_ manifestado los 

marineros '' que recuperaron el 
sumergible, c o n f í a n en poder co
brar los derechos de rescate que 

•les corresponden.—Cifra. , 
T O D A V I A NO SE HA P E N E T R A 

DO EN E L I N T E R I O R 
San vSebastián. — E n las p r i 

meras horas de esta tarde l legó a l 
puerto de Pasajes el destructor 
" H e r n á n C o r t é s " que sal ió el l u 
nes por la m a ñ a n a de E l Fe r ro l 
del Caudil lo para enlazar con los 
pesqueros que h a n hal lado el 
submarino " ¥ - 1 5 " . 

El submarino que en p r inc ip io 
se encontraba atracado en u n 
muelle del puerto ha sido m o d i 
ficado de pos i c ión colocánd'osele 

" ahora al costado • del cita do des
t ruc tor . Nadie h a penetrado en su 
in te r io r t o d a v í a y una pare ja de 
marineros v ig i l an para que nadie 
se acerque al submarino. Parece 
que; hasta m a ñ a n a no' se i n t e n 
t a r á la ent rada e n él. Asimismo 
se espera que llegue el Juzgado 
de M a r i n a de E l Fe r ro l del Cau
di l lo que instruye las d i l i g e n 
cias d'el- caso. Se supone que i el 
submarino lleva cerrado m á s de 
u n mes y conserva toda su m a 
quinar ia a e x c e p c i ó n d e los 
torpedos. 

E l agente consular i ng l é s en 
San S e b a s t i á n Sr. Leclercl , se ha 
personado por orden de l a E m 
bajada inglesa por si efectiva-

N U M E R O S : 
996.439 

1.99^.439 
2.^96.439 

35.000 Ptas. 
35.000 " 
35.000 ~" 

" E l m e n s a j e d e l n á u f r a g o " 

E l texto del actual mensaje queda así des
p u é s de la ú l t ima emis ión: 

"Exploramos .. horas en (penumbra) sor
prendidos por (ola) , embarrancamos j u n 
t ó (iceberg) m a r a v i l l á n d o n o s en presencia 
(Auro ra Boreal) r e c o g i é n d o n o s (esquimales) 
dormimos ( ig lú) a l i m e n t á n d o n o s de y 

Explorador 

A C I E R T E L A S P A L A B R A S Q U E F A L T A N 
Y GANARA 

81.000 PESETAS 
Escriba a Radio Madrid, enviando una. pre
cinta para participar en tan importante Con
curso-Sorteo. 

mente se t r a t a r a del que se per
dió el d í a 17 de Diciembre que 
Ing l a t e r r a h a b í a cedido a G r e - , 
cía . E l "Y-15" presenta caracte- ' 
res griegos en el exterior así co
mo en^el in te r io r de la t o r r e t a 
dond'e t a m b i é n , se aprecian a l - \ 
-gunas inscripciones en l engua ' 
inglesa. Los t r ipulantes de los ,, 
dos pesqueros siguen especulan- j 
do sobre los beneficios que p u e - ' 
da procorcionarles el hallazgo y , 
captura del submarino; pero n a - i 
da ert concreto se sabe t o d a v í a 1 
si es cierto que los marineros se j 
h a n jugado sus vidas por salvar! 
este, submarino abandonado, es- \ 
pecialmente Anton io Loureiro, que 
es de Santa Eugenia de Ribei ra ; 
Manue l Gonzá lez , de M a r í n y A r 
t u r o Rey, de Noya. Estos tres 
hombres fueron los' que sa l ta ron 
a bordo y h a n permanecido t r e i n 
t a y seis horas a cuerpo l i m p i o 
aguantando los embites del m a r 
sobre la to r re ta del subm,arino, 
convencidos tíe que se t r a taba de 
una buena pieza que luego h a 
b r í a de pasar a su poder para 
repartirse su valor entre ellos y 
sus compañe ros .—Ci f r a . 
H U N D I M I E N T O Í)E UN 

P E S Q U E R O 

Vigo. — El pesquero "Helene", ' 
de la ma t r i cu l a de Vigo, se h u n 
dió ayer a tres mil las Norte de 
las Islas Berlingas. , 

H a b í a salido de Cangas el do
mingo para dedicarse a las fae
nas de la pesca y su f r ió una v í a 
de aguas en el t ú n e l del eje, 
hundüér idose r á p i d a m e n t e . Cóm7 
puesta de diez y nueve hombres 
fue recogida por el t a m b i é n pes
quero "Carmuncha" que nave
gaba por aquellas aguas, a ex
c e p c i ó n del t r i pu lan te J o s é Fer 
n á n d e z Lorenzo, de veinte a ñ o s , 
vecinos de Cangas que desapare
ció en el hundimiento .—Cifra . 

Mí 3K ^ ^ « ^ 2Í: 8E 

Semblanza del nuevo 
''Premio Nadal" 

(Viene de p r imera p á g i n a ) ^ 

"Ciudad de Barcelona", 1957, con 
su^novela "Legare Cavendish". 

JIS ganador del p remio de 
cuentos "Va l l e s" convocado por 
" E l Correo C a t a l á n " . 

Actualmente escribe una obra 
voluminosa que proyecta t i t u l a r 
"Va le para una I n f a n t a me
l a n c ó l i c a " . O t r a obra suya en 
p r e p a r a c i ó n es la que t i t u l a r á 
"Va le para u n destino con l a 
muerte" , de profundas convic
ciones religiosas. Tiene grandes 
preocupaciones de í ndo l e teológi
ca y le interesa mayormente to
do cuanto so relaciona con el 
hombre. 

Prepara igualmente "Los d í a s 
contados" que c o n s t i t u i r á una v i 
s i ó n completa- desde l a guerra 
1914 -18 hasta nuestros d í a s y de 
la que l leva escritas alrededor de 
u n m i l l a r de p á g i n a s . ^ 

Su capacidad / 'nar ra t iva es 
enorme y, en los' ú l t i m o s t i e m 
pos, dedica quince d í a s a la na 
r r a c i ó n de una sola novela. 

El premio Nada l es tá dotado 
con la cant idad de setenta y c i n 
co m i l pese t a s .—Ci í r a . 

ben de Fez y Taza, ind ican que 
la ofensiva cont ra todos los cen
tros de disidencia, s e r á ordena
da s i m u l t á n e a m e n t e en caso de 
que los bereberes hagan caso 
omiso del u l t i m á t u m regio pa
ra que depongan las armas en 
ol plazo de 48 horas a contar do 
las dos de l a tarde (hora espa
ñ o l a del lunes). v # 

Parece ser que algunos bere
beres desean la i m p l a n t a c i ó n de 
una R e p ú b l i c a independiente de 
Rabat . De t i empo a c á aumenta 
el descontento de las c á b i l a s be
reberes cont ra la po l í t i ca ara-
bizante del Istiqüai que predo
m i n a en Rabat.—Efe. 
V A R Í A S T R I B U S A C E P T A N 

E L U L T I M A T U M 
Rabat.— Var ias t r ibus bere

beres h a n aceptado el u l t i m á t u m 
lanzado por el Rey Mohamed V 
y h a n regresado p a c í f i c a m e n t e a 
sus hogares, ha sido anunciado 
oficialmente.. 

Mien t ras tan to , informes no 
confirmados dan cuenta de que 
huevos chiques se h a n producido 
en el Nor te del R i f entre las fuer
zas r ea l é s y elementos bereberes. 

E l u l t i m ú t u m rea l ha sido d i 
fundido por l a emisora gubema-
luenta l con g r a n frecuencia, t an 
to en á r a b e como en los dialec
tos bereberes, advi r t iendo que el 
plazo expi ra ol mié rco le s 'a las 
14 horas (hora e s p a ñ o l a ) . / 

Se sabe que el Monarca y sus 
consejeros mi l i tares e s t á n pre
parando una severa a c c i ó n pu 
n i t i v a cont ra los que le desaf íen , 
y so mantengan en pie, de guerra 
en l a s - m o n t a ñ a s . 

T a m b i é n en torno a Alhucemas 
la s i t u a c i ó n no es m u y ciara, i n 
formando fuentes no confirmadas 
que, en la ú l t i m a noche se re
g i s t ró "cierto t i ro t eo" entre lea
les y rebeldes, con bajas por am
bos lados. Hoy,, martes, fueron 
cortadas las comunicaciones te
le fónicas entre Alhucemas y el 
resto de Mar ruecos .—Eíe . ^ 
L A A V I A C I O N A R R O J A C I E N 

M I L O C T A V I L L A S 
Rabat.— L a A v i a c i ó n mar ro 

quí ha arrojado: m á s de cien m i l 
octavillas, sobre el R i f y el Atlas 
Medio, en las que se ordena a 
los c ab i l eños disidentes regresen 
a sus ^hogares. Las octavillas r e i 
teran. \>1 u l t i m á t u m lanzado ayer 
por el Rey.—Efe. 
V I C T I M A S D E L T E R R O R I S M O 

E N A R G E L I A 
Arge l .— Cinco personas c iv i 

les h a n miuerto ú l t i m a m e n t e en 
los atentados rebeldes, en u n re
broto de la oleada de ter ror is 

m o desencadenado e n - A r g e l i a , 
i n f o r m a n las autoridades france
sas.—Efe. ^ 
RANFANT L L E G A A E L C A I R O 

E l Cairo.— E l jefe del Gobier
n o i t a l i a n o , ' F a n f a n i , ha l legado 
a esta capi ta l para una vis i ta 
de buenas relaciones a Egipto , 
que d u r a r á tres d í a s . 

E l vicepresidente de la R A U 
r e c i b i ó a Panfan i en el aero
puerto, j u n t o con-el min i s t ro de 
Asuntos Exter iores y el m i n i s t r o 
de Estado para asuntos presi
denciales, así como varios em
bajadores extranjeros, pa ra dar 
la bienvenida a Fanfan i . 
I R A O NO Q U I E R E E L P R E D O 

M I N I O B A N C A R I O D E L A 
R. A. U. 
El Cairo.— I r a q ha presenta

do u ñ a serie de enmiendas ante 
él Consejo E c o n ó m i c o á r a b e en
caminadas a reducir la p a r t i d - ' 
p a c i ó n de l a R e p ú b l i c a Arabe 
U n i d a , en el proyectado Banco 
de desarrollo e c o n ó m i c o á r a b e , 
en u n diez p o r ciento. 

A l parecer, las enmiendas t ra 
t a n de evi tar que u n sólo pa í s 
domine al Banco. E l Consejo es
tá considerando las propuestas 
i r a q u í e s pero se desconoce to
d a v í a cuá l s e r á l a dec is ión de
f ini t iva.—Efe. 
S A N G R I E N T O S C H O Q U E S E N 

P E R S I A 
' T e h e r á n . — E l d ia r io vesper
t i no "Etelaat", informa- que 30 
personas han resultado muertas 

"y otras 15' gravemente heridas 
en choques entre comunistas y 
nacionalistas á r a b e s en los ú l 
t imos d í a s . Estas noticias fueron 
facilitadas p o r dos po l i c í a s i r a 
quíes que fueron detenidos por 
las tropas fronterizas persas on 

^ ^ 5íS2£ 

la p rov inc ia de Yermanshha, en 
u n i ó n de dos bandidos de la mis
m a nac iona l idad que t r a t a b a n de 
roba r ganado en el I r á n . 
K A S S E M , A S C E N D I D O 

Bagdad.— E l I r a q celebra hoy 
el d í a del e j é r c i t o ascendiendo a l 
jefe del Gobierno , Abdel J p r i m 
Kassem, de general de br igada a 
general de d iv i s ión y anuncian
do la c r e a c i ó n de una nueva y 
completamente equipada d i v i 
s i ó n del e j é rc i to .—Efe . 
M U E R T O S Y H E R I D O S E N 

C O N G O B E L G A 
Leopoldvi l le (Congo Belga) . — 

Tre in ta y cinco congoleses resul
t a r o n muertos y cien congoleses 
y 28 europeos heridos durante 
los disturbios ocurridos en esta 
capi ta l . L a c iudad permanece 
ahora en calma, poro c o n t i n ú a 
e n vigor el toqqe de queda i m 
puesto.—Efe. 

^ asas as j a s a s » 5ÍS as a s a s « 

El agua i mai miÉ M 
m los ileMs í i m 
y m m m I 

T r e m e n d a e x p l o s i ó n e n 

e l c e n t r o d e E s t a m b u l 

Se cree que por lo menos 
personas han resultado muertas 

Cíenfd cuarenfa / fres fian sido hospitalizadas 

Nueva Y o r k . — L a s inextingui
bles aguas de los mares y o c é a - j 
nos pueden hacer en el fu turo 
que los desiertos florezcan y q ü e 
numerosas industr ias puedan po-M 
nerse en marcha gracias a u n a ' 
i n v e n c i ó n ' c ient í f ica que p e r m i t í - 1 
r a extraer la sal ,con al ta e i i c ien : ! 
c ia y a u n coste relat ivamente 
p e q u e ñ o . ' I 

Esta es la o p i n i ó n extendida; 
en los medios cient í f icos , v que 
creen que la i n v e n c i ó n del israe-
lí Alexander Z a r c h i n ha sido su
ficientemente - probada para su 
a p l i c a c i ó n , en g ran escala, des
p u é s de dos a ñ o s de exper imen
tos en plantas pi lo to . L a inven 
c ión , caso de poder llevarse efec
t ivamente a l a p r á c t i c a , t e n d r á 
u n a gran impor tanc ia en nume
rosas regiones mundiales y de 
forma pa r t i cu la r en Israel , y 
otros pa í s e s ' del Oriente Medio. 

s*s as as as asas as asas as as as as asa* as 

Cree un científico 
rusa qae d 
hay gas y petróleo 

Londres. — E l profesor sov i é 
t ico Nicolai Kozyref, que recien
temente d e s c u b r i ó ac t iv idad v o l 
c á n i c a en la Luna , h a declarado 
que en su o p i n i ó n existe t a m b i é n 
p e t r ó l e o y gas en el s a t é l i t e . A ñ a 
dió que el p e t r ó l e o y el gas n a 
t u r a l contenido en la L u n a pue
den ser empleado en el fu turo co
mo "fuente de e n e r g í a " . 

"No obstante — t e r m i n ó d ic ien-
'! do el c i e n t í ñ e o , s e g ú n Ja Radio 
' de Moscú— ' es imposible prede 

cir cuánd 'o p o d r á ser resueltd' el 
problema de la conquista de la 
Luna. ' - 'v- Efe. 

^ a s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í í s ^ a s a í ^ ^ ^ a s i 

la 1 a n a 

Estambul . — Se cree que por lo 
menos veinte personas- han resulta
do muertas a consecuencia de una 
tremenda exp los ión que so. ha pro
ducido hoy en el centro de esta 
ciudad. 

L a exp los ión s a c u d i ó varios edi
ficios de ía calle Abial i , de E s 
tambul, sector central donde se en
cuentran los ó r g a n o s de Prensa . L a 
P o l i c í a ha dicho, en los primeros 
momentos que se c í e e que muchas 
personas hayan resultado heridas 
en dichos edificios, y. que, por 
menos, doce han perecido. 

S e g ú n estas primeras informacio
nes l a c a t á s t r o f e tuvo su origen en 
el edificio de un per iód ico , en una 
caldera de fund ic ión de plomo. P a r 
te de este edificio se d e r r u m b ó y 
algunas periodistas y empleados re
sultaron heridos. Otro edificio de 
¡•as c e r c a n í a s t a m b i é n se h u n d i ó , i 
sepultando a v a r i a s personas i 
y produciendo d a ñ o s á un . auto- ; 
b ú s que pasaba. Var ios hoteles^ cer-
canos sufrieron graves d a ñ o s y ios 1 
cristales de las ventanas , de todos '' 
los edificios \ de la zona quedaron 
destrozados. 
R E C U P E R A C I O N D E N U E V E 

C A D A V E R E S 
E s t a m b u l . — L a P o l i c í a h a recu- ] 

perado nueve c a d á v e r e s de entre los j 
é s c o m b r o s de la e x p l o s i ó n registra- ] 
da en la calle Abial i . U n total de 
143 personas han sido hospitaliza- i 
das. 

L a zona de la exp los ión e s t á lie-'i 
n a de escombros y cristales rotos. I 
L o s equipos de socorro c o n t i n ú a n ' 
retirando a personas heridas de en- * 
tre las casas. * i í 

U n testigo dijo: « P r i m e r o vi un ;, 
gran resplandor y luego como un > 
trueno. D e s p u é s hubo un gran hu-

'rno negro y pude ver algunos cuer
pos en la ca l l e» .—Efe . 
F U G A D E U N P I S T O L E R O Y 

U N L A D R O N 
Londres. — Dehis Stafford, pis-

to ie roWWil l iam Day, ladrón, se han 
fugadovdo la cárce l de Dartmood, y 
han desaparecido' sin dejar rastro. 
L a Policíoá procede a su búsqueda , 

i Stafforcl^ condenado a siete años 
de cárce l , ¡es l a segunda vez que se 
fuga. L a pr imera vez se e s c a p ó de 
la cárcel1 c ú a t r o meses d e s p u é s de 
haber sido confinado. E n 1956, se 
e s t a b l e c i ó en Newcastle, en el Nor
te de Inf laterra, donde m o n t ó un 
negocio e hizo dinero, hasta que fue 
detenido de nuevo y vuelto a ^ n -
carcel'ar.—Efe.- - - \ 
S E E S T R E L L A U N A V I O N 

C U A N D O I N T E N T A B A 
D E S P E J A R 
Base a é r e a de Plattsburgo (Nue

v a Y o r k ) . — U n oficial h a pereci
do y otros tres mil i tares han re
sultado heridos, dos de ellos de 
gravedad, al estrellarse cuando tra 
taba de despegar un bombardero 
B-477 del mando aéreo estratégico, . 

E n el' accidente^ perdió l a vida, el 
teniente Johan E g a n ^ d e Soraton 
(Pens i lvania) .—Ef e. 

C I N C O A N C I A N O S M U E R T O S 
E N UN A S I L O 

v M a r t i n s b u r g (Estados Unidos) . -
Cinco ancianos han resutado 

muer tos a- consecuencia do l í e -
r idas sufridas en u n incendio 
producido, en las pr imeras horas 
de hoy en u n Asi lo de esta lo 
cal idad. Las otras tres personas 
que se encont raban en el peque
ñ o edificio fueron salvadas por 
los bomberos. 

U n a de las v í c t i m a s , s e ñ o r a 
Ve lma S m i t h , e r a , ' e n u n i ó n de 
su esposo, Cl i f fe rd , l a encarga
da del centro benéf i co . Cl i f íe rd 
fue u n a de las tres personas que 
fueron salvadas.—Efe 
M A S V I C T I M A S E N O T R O 

I N C E N D I O 
Siracusa (Nueva Y o r k ) . — Sie

te estudiantes de la Univers idad 
de Siracusa han resultado muer
tos, cinco h a n desaparecido y, 
por lo menos, otros trece, han 
resultado- heridos al declararno 
u n voraz incendio en u n d o r m i 
to r io . E l fuego so d e c l a r ó on las-
barracas donde se albergan1 cua
ren ta y cinco aviadores que s i 
guen u n curso de t e cno log í a . 
M U C H O S M U E R T O S A C A U S A 

D E L A S B A J A S T E M P E R A 
T U R A S E N E S T A D O S 
U N I D O S 
Nueva Y o r k . — Cuarenta y 

cua t ro muertos on catorce Es
tados se a t r i buyen a los v ien
tos helados que azotan l a z o ñ a 
hor ien ta l de Estados Unidos, des
do M a i n e a l Nor te de F lo r ida . 
U N A A C T R I Z S U E C A , 

I N T E N T A E N V E N E N A R S E -
Nueva Y o r k . — L a actr iz sue

ca I n g e r Stevens, ha mejorado, 
aunque t o d a v í a ; se encuentra en 
estado do coma, tras haber i n 
gerido l o quo l a po l ic ía ha des
c r i t o como una s o l u c i ó n c á u s t i 
ca. U n portavoz del hospi tal Ce-
l u m b i s , ha dicho que l a r u b i a es
t re l la , de 24 a ñ o s , e s t á respon
diendo satisfactoriamente a l t r a 
tamiento. 

Inge r Stevens fue l levada a l 
hospi ta l en estado crítico," el do-( 
mingo , d e s p u é s de haber sido 
encontrada inconsciente! en su 
domic i l io . L a po l ic ía creo que ha 
ingerido una s o l u c i ó n c á u s t i c a , 
poro n o ha sido encontrada bo
tel la a lguna n i ta/npoco nihgoíria 
no ta expl ica t iva . 

L a j oven act r iz sueca comple
tó recientemente una j i r a por 
dieciocho ciudades para presen
t a r personalmente su ú l t i m a pe
l í cu l a "The buccanee", en la 
•cual "trabaja j u n t o a Y u l R r i -
nner.—Efe, 

Um Difloilo i taxi!! 
É t í O di ! !B PÍOSÍf l m 

CRONICAS DE NUESTROS CORRESPONSALES 

M a d r i d . — Las zonas de 
nieblas formadas sobre a m 
plias á r e a s de l a P e n í n s u l a 
se dis iparon durante las p r i 
meras horas del d ía . Maseus 
de aire h ú m e d o a t l á n t i c o 

^penetraron por el Noroeste, 
alcanzand'o en el transcursa 
del d í a la . cuenca del Duero 
y a l to Ebro. Se produjeron 
déb i l e s precipitaciones en el 
Noroeste, Duero, C a n t á b r i c o 
y a l to Ebro. 
,. Pr ' ed icc ión v á l i d a para el 
d í a 7: L a masa de aire h ú 
medo a t l á n t i c o a l c a n z a r á los 
Pirineos, produciendo prec i 
pitaciones, y q u e d a r á esta
cionada sobre el sistema cen
t r a l . Persistencia de las p re 
cipitaciones en el sistema 
c a n t á b r i c o , pr inc ipalmente 
en Vascongadas. D i s m i n u c i ó n 
de l a f o r m a c i ó n de nieblas 
en Ex t remadura y Centro, 
dtonde c o n t i n u a r á nuboso. 
F o r m a c i ó n de nieblas en 
á r e a s del Sur. Noroeste, flojo 
en l a cuenca del Ebro. 

Las temperaturas extre
mas de E s p a ñ a h a n corres
pondido a Al icante con 19 
grados y a Cuenca con 6 ba
j o cero. 

Las de M a d r i d h a n sido de 
3 grados a las 16 horas y de 
0,1 grados a la una hora. 

Salas de los Infantes 
T E A T R O 

E n el s a l ó n pa r roqu ia l ha sido 
puesto en escena por el cuadro 
a r t í s t i c o de esta ciudad, el sober
bio d rama de don J o a q u í n Cal
vo So tó lo t i tu lado " i a M u r a l l a " , 
in te rv íQiendo . en el reparto, por 
orden de escena/don José M a r í a 
P é r e z , ' s e ñ o r i t a Ju l i t a Medrano, 
s e ñ o r i t a M a r í a - A n g e l e s H e r n á i z , 
s e ñ o r i t a Paqui ta G a r c í a , don 
D ' ióaoro H e r n á i z , don J e s ú s Gar 

f i a Zabaco, don Pedro G a r c í a y 
don Lorenzo Contreras, quienes 
supieron encarnar a la perfeC 
c i ó n los propios personajes obte
niendo u n clamoroso éxi to , pdr 
el que nosotros les, felicitamos. 

M o r q u n a 

Oimedillo de Roa 
A las á o c f de la m a ñ a n a del 

• pasado d í a 27 tuvo lugar en la 
Iglesia pa r roqu ia l de Nues t ra 
S e ñ e r a de la A s u n c i ó n , el enlace 
m a t r i m o n i a l de la dist inguida! 
s e ñ o r i t a Conchita M a r t í n e z San-j 
tos, h i j a de los propietar ios e i n - i 
riustriales d o n Gab r i e l M a r t í n e z ' 
y d o ñ a Cata l ina Santos, con d o n 
M a x i m i a n o M u ñ o z Reyes, h i j o 
do los t a m b i é n propietarios^ de 
Vi l la tue lda , don Teofanes M u ñ o z 
y d o ñ a Mercedes Reyes. 

L a nov ia quo v e s t í a t ra je de 
encaje do Bruselas y velo de t u l 
ilusión, con delicada corona, hizo 
su entrada en el suntuoso tem
plo a íos acordes de la marcha 

• nupc ia l de Mendelssohn del brazo 
del i padr ino y padre del novio, 
mientras el contrayente daba el 
suyo a la madr ina y madre de. 
la novia. I 

Bendi jo la sagrada u n i ó n don 
Leoni lo G o n z á l e z p á r r o c o de 
San Juan, do A r a n d a de Duero y 
p r i m o del contrayente quien d i 
r ig ió sentida y emot iva p l á t i c a . 
L a misa fue cantada por el p á -

' r roco de la" localidad d o n V e r i -
diano Carrascal. 

A I f ina l izar l a ceremonia se 
f i r m ó el acta c i v i l , que suscribie
r o n ' como testigos, por parte de 
la novia,, sus t íos don Ausencio 
M a r t í n e z , c a t e d r á t i c o del I n s t i 
tu to de E n s e ñ a n z a Media de 
A r a n d a de Due ro ; don Teodosio 
P é r e z y d o n Marce l ino Serrano, 
í a r m a c é u t i c o y vetef inar io t i t u 
lares, así como sus pr imos don 
Tecdosio Santos, abogado y don 
V a l e t i n Elices, veter inario trttüíar 

de Tabanera del Cerrato. 
Por parte del novio lo hicie

r o n su t ío don Ismael M u ñ o z , del 
Cuerpo de Po l i c í a afecto a la 
p l a n t i l l a de M á l a g a , asi copao.sus 
hermanes pol í t icos don M e l q u í a 
des L u i s Ga l i ana Mon toya , secre
t a r io de A d m i n i s t r a c i ó n local y 
don Lorenzo Tamayo, propieta-

- r i o . . 
Los numerosos invitados fue

r o n obsequiados en u n c é n t r i c o 
hote l de A r a n d a y los novios, 
que r e c i b i é r o n muchas felicita
ciones, salieron de viaje de ñ o r 
vics para diversas capitales del, 
Sur de E s p a ñ a . 

Reciban nuestra m á s cordia l 
enhorabuena extensiva sus res
pectivas familias. 

Pancorbo 
FIESTAS DE N A V I D A D 

Como en a ñ o s anteriores con 
m o t i v o de estas Fiestas l a A c 
c ión C a t ó l i c a a t r a v é s del Se
cretariado de Caridad, r e p a r t i ó el 
d í a 241 en el Va lón par roquia l 
quince cenas a las fami l ias m á s 
necesitadas de l a parroquia que 
fueron distr ibuidas por las j ó v e 
nes. 

L a fiesta, de Pascua se ce lebró 
dqn g r an solemnidad siendo o f i 
ciada l a misa solemne por cion 
D e l f í n G ó m e z G r i s a l e ñ a , l a cual 
fue presidida por las autoridades 
locales, asistiendo n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o que l lenaba las naves de 
nuest ra espaciosa iglesia, i n t e r 
pre tando el c o r ó par roquia l c o n | 
gusto y a f inac ión una misa a dos 
voces y selectos vil lancicos; t a m 
b i é n es digno de destacarse la H o 
r a Santa celebrada el ú l t i m o d í a 
del' a ñ o , l a cual estuvo bastante 1 
concurr ida; en lo profano, en el1 
cine Capi te l se han pasado bon i - i 
tas y entretenidas cintas que h a n ' 
at'rad'ado a l púb l i co . 
M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO 

Nacimientos 13; iMatrimonios 
6; Defunciones 7. 

S e ignora si se trata de 
asesinato o suicidio 

Sevilla.— E n las c e r c a n í a s del 
• 'Cort i jo c u a r t o ' ' , ' t é r m i n o de B é -
l lavis ta , ha ' sido encontrado 
m u é f t o en el in t e r io r de u n ta
x í m e t r o , el conductor del mis
mo. E l c a d á v e r presenta u n a he
r i d a por a rma de fuego en la 
•cabeza. Se desconoce hasta 'el 
momento si se t r a t a de c r imen 
o suicidio asi como el. nombre 

, de la v í c t ima .—Cif ra . 

M í M I É 3 
n i i i r i a 

L a Habana.—El d ia r io "Revc-
l u t i ó n " , ó r g a n o oficial del m o v i 
miento de Fidel Castro ha i n v i 
tado hoy al e x - c a m p e ó i l m u n d i a l 
de automovi l i smo Juan M a n u e l 
Fangio a que "sé traslade a C u 
ba pa ra pasar unas vacaciones". 

Fangio fue raptado por los se
guidores de Castro el 24 de Fe
bre ro del pasado año , antes de 
que se celebrara la prueba auto
m o v i l í s t i c a que se disputaba en 
L a Habana. 

Los hombres de F ide l Castro 
de ja ron a l c o í r e d o r argent ino en 
l ibe r tad d e s p u é s que la carrera 
hubo te rminado .—Alf i l . 
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L a Campaña de In
vierno extiende s tt 
mano hacia tí para 
que deposites en ella 
tm ¿onativo por el 

amor de Dios 

Iranio) píI 
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P r ó x i m a m e n t e est-renará el Cordón 
otra gran pe l ícula . T r á t a s e de «Sa-
y o n a r a » (Adiós) - v e r s i ó n cinemato--
g r á f i c a en technirama y technico-
lor de la fnejor novela de James A. 
Michener y protagonizada por Mar-
Jon Brando, que hace en este film 
su d é c i m a a c t u a c i ó n en la pan
talla. 

Desde 1950 cuando in ic ió su ca
rrera , ante las c á m a r a s con «Los 
hombres'», Brando se ha converti
do * en uno de los actores m á s so
licitados del Mundo. Con «Sayona^-
ra», rodada en su mayor parte en el 
J a p ó n bajo l'a dirección, de Joshua 
Logan, M a r i ó n Brando regresa a 
W a r n e r Bros , donde c o n s i g u i ó i su 
primer é x i t o en «Uft t r a n v í a l la 
mado deseo» . 

E s t a vez en «Sayonara» interpre
ta a un aviador americano que se 
enamora de l a m á s bella y famosa' 
bai lar ina del J a p ó n y nos ofrece el 
í a m o s o actor una de sus m á s des
tacadas y emotivas caracter.izacio-

„ n e s hasta la fecha. 
Miiko T a k a , R e d Buttons, P a t r i c i a 

Owens y Ricardo M o n t a l b á n com
pletan el reparto de esta": formida
ble p r o d u c c i ó n que, como decimos 

' ¡Será éj p r ó x i m o estreno en la sala 
del Cordón.—-R. 
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[n parlido amistoso 
Barcelona.— Por . cinco tantos 

a dos ha vencido oh Barcelona a 
la selección de Basilea, eliminán
dola de la Copa "Ciudades y 
Feriás" y clasificándose por con-
sigulento el equipo catalán para 
la fase siguiente. El partido se 
jugó en el estadio azulgrana cop. 
talude fría, desapacible y el cám-
]M registró poco más de media 
mirada. . 

Arbitró el yugoeslavo Lemesic 
auxiliado por los españoles Gó
mez Contreras y Saz. 

Barcelona: Larraz; Segarra, 
Rife, Gracia; Ribelles, Flotats; 
González, Villaverde,, Evaristo 
Kubala, Czibor. 

Basilea: Stettler; Bopp Lie-
bor, Furi; Oberer, Kehrii; Hosp, 
ürgér,- Hugi I I , Koim, Staubli. 
• Puesto ol balón en juego,, se 
lanza el Barcelona al ataque, 
mientras los suizos adoptaban 
precaudiones defensivas retra
sando a su interior Urger a la 
inedia. El Barcelona, con juego 
más homogéneo, pasó a dominar. 
La puerta de Stettler pasa por 
varios peligros a causado fuertes 
tiras de los dos extremos del 
Barcelona. El meta suizo se luce 
en una gran intérvención a tiro 
de Villaverde. 15 minutos de jue
go y se inaugura el marcador: 
Evaristo avanza por la izquierda, 
centra bombeado y Czibor toca 
iigerámente de cabeza, rematan-

^^^^^^^^^«^^^^ 
• i n » 
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w t n i n 
Ayer tárde se jugó ün partido 

amistoso entre el Burgos "B" y 
el Deportivo San Pedro, que fina- | 
llzó con la victoria de cinco a uno 
a favor del "reserva" burgalesis-
ía. 

En el San Pedro formaron al
gunos jugadores militantes en el 
Juventud, tales como Chicha, Ku- i 
baliíla, Santos y Arturo. 

La alineación presentada ppr j 
ambos conjuntos, a las órdenes"] 
dte Solía, fue la siguiente: 

^Burgos "B", — Moral; Hilario, 
Net, Rey; Herrera, Rosque; To
más (Cárcamo), Rojo, Rivera, 
Vrquieta y Ferarios. 

D." San Pedro. — Márquez; Ma
riano, Chicha, Diosdado; Carri
zo, Kubalilla; Munguía, Arturo, 
"Vicente, Tato y Santos. 

El partido había sido organiza
do a beneficio de la "Campaña 
de Invierno"; pero la festividad 
del día y el mal tiempo reinante 
restó mucha entrada, hasta el 
punto de aparecer solamente ocu
padas las localidades de tribuna 
y no en su totaliá'ad. 

Zátorre aparecía con su terre
no pesadísimo, lo que naturalmen
te dificultó el juego, aunque en 
algunos momentos, el encuentro 
resultó entretenido. El primer 
tiempo finalizó con ventaja de 
1-0 a favor del Burgos, que mar-
íió_por mediación de Rivera. 

En el segundo tiempo, casi de 
salida. Herrera amplió la dife
rencia, al ejecutar muy bien una 
falta. Luego volvió a marcar Ri
vera. Estando el marcador en 3-0, 
el San Pedro obtuvo su gol en re
mate cruzado y potente de Arturo. 
Rivera y Ferarios se anotaron el 
cuarto y quinto para el Burgos! 

gano 
dp Villaverde, por debajo de las 
piernas del portero, que iniciaba 
la salida. A los-23 minutos, ju
gada de Villaverde y Evaristo y 
Czibor en fuera de juego que no 
es señalado, consigue 01 segundo 
tanto. El Barcelona se impone 
y a los 34 minutos, a pase de 
Czibor,, Evaristo se va hacia el 
"gol, burla la salida del portero 
y obtiene el tercero. 

Los primeros minutos de la se
gunda mitad continuaron con su
perioridad barcelonista y a los 
nueve. Kermes remata una bue
na jugada de todo el equipo, con
siguiendo el cuarto tanto. Des
pués cede la presión del Barce
lona y los suizos reaccionan. Lle
van varias vece? el peligro al 
área local y a los veintitrés mi

smitos Rife derriba a Hugi en el 
área. Se sanciona con penalty la 
falta que el propio 1 Hugi • lanza 
fuerte. Larraz logra detener el 
balón pero el mismo, de un ma
notazo lo introduce en la red. 
El marcador señala 4V i . 

Los suizos incrementan ahora 
su presión y la defensa azulgra
na se defiende con cierta ende
blez por el centro de la linea. A 
los veinticuatro minutos, a me
ta batida, el' extremo izquierdo I 
suizo estrella el balón en un pos
te. A los treinta y dos, fuerte t i
ro desde lejos deja a Larraz al
go sorprendido. Burger .logra el 
segundo tanto suizo. Reacciona 
el Barcelona. De nuevo liga bue
nas jugadas1 y a los cuarenta y 
un minutos Ribelles entrega un 
balón a Czibor que marca el 
quinto. 

El partido ha sido de mejor 

por 
juego azulgrana pese al descen
so registrado por el Barcelona en 
la segunda mitad. Los suizos, 
muy voluntariosos, han sido téc
nicamente inferiores. En el Bar
celona debutaron las nuevas ad
quisiciones: Larraz y Rife. El 

•primero tuvo alguna interven
ción acertada pero, on general, 
se mostró muy nervioso y alto 
de experiencia. Rife alternó fa
llos con aciertos; pero, en con
junto, su labor fue discreta. 
EL VALLADOLID GANO AL 

ATLETICO DE MADRID 
Madrid. — El partido amisto

so, el Real Valladolid' ha derro
tado esta tarde al Atlético de Ma
drid por 4-1. El primer tiempo 
terminó 3-0. J 

Escaso público acudió al Metro
politano. El Valladolid acusó su
perioridad sobre, su rival al que 
domiñó con un fútbol homogéneo 
y de apoyo de la jugada en con
traste con el Atlético que des
arrolló el suyo a basé de esfuer
zos individuales. 

El primer gol se marcó á los 
12 minutos por meó'io de Pereda. 
Un minuto después Moroll.ón mar- I 
caba el segundo y a los 26 Pon-j 
toni el tercero. | 

Eñ la segunda parte no varió ; 
la tónica de juego. Hasta los 37 
minutos no conseguía él Vallado-
lid su cuarto gol, obra ,de Peiró 
y el único del Atlético, llegó a los 
40 minutos de esta fase, obra de 
Allende. 

ea Serbos, ea 
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El año pasado estaba conside
rado el Salamanca como el equi
po del grupo que mejor juego 
practicaba. • 

Y no se clasificó. 
He aquí una cita qué no quie

re apuntar a nada, ni a nadie 
directamente. Cualquier seme
janza con el Burgos actual "será 
pura casualidad". 

—. o — 
Todo fueron satisfacciones el 

domingo. 
En primer lugar, el resultado; 

luego, elj juego brillante. 
Y como colofón los comenta

rios zamoranos. 
El defensa qentral del Atlético, 

Vázquez, dijo: 
1 "He visto al Burgos hoy como si 

fuera un Segunda División de 
campanillas". 

Dos seguidores zamoranos, de
cían en tono un. poco humorís
tico : ' 

"Esto ha sido una encerrona. 
Nuestro equipo venía a jugar con 
un Tercera..." 

En el partido: Burgos-Zamora 
hubo muchas cosas buenas. 

Tantas, que no se puede entrar 
en detalle; pero vamos a refe
rirnos a la primera intervención 
de Beitia cuando arrebató el ba
lón de los mismos pies del extre
mo izquierda visitante. 
- Un veterano y competente afi
cionado exclamó: ¡He ahí un 
plongeon auténtico de los que 
hacía anos no se habían visto 
en! campo de fútbol alguno! 

. Durante el segundo tiempo el 
público se lo pasó en continuo 
clamor. f 

Si no era para aplaudir algún 
avance primoroso, era para co
rear algún remate o gol. 

— o —• 
Y si los protagonistas de Zá

torre descansaban era el "mar
cador simultáneo el que propor
cionaba motivo do regocijo con 
San Mames. 

También hubo durante el se
gundo tiempo "conatos de baile" 
por parte del Burgos. 
: Y esto es lo que no aceptó el 
noble Zamora. , 

Sobre todo el. interior Alberto j 
que mantuvo un diálogo, al pa
recer no muy académico, con.Ma- j 

••-nolete. • • 

Ai fin, el Mirandcs ha triunfa
do en Anduva. 
' Como decía nuestro correspon
sal en aquella' localidad: ¡albri
cias! 

A ver si la lección queda bien 
aprendida, para no incurrir en 
nuevas. "genialidades". 

La Gimnástica Arandina, pese 
a luchar con todo tesón,, no pu
do con la Cultural Leonesa. 

• Una pena. 
x Porque el triunfo hubiera be

neficiado, en primer lugar, a los 
arándinos y más indirectamente 
a todos los demás equipos con 

. aspiraciones de clasificación y a 
la competición en general. 

— o — 
El Burgos se enfrenta ahora 

con- dos salidas seguidas. 
Dos puntos conquistados, co

mo resumen y balance de esos 
desplazamientos, podrían hacer 
variar grandemente el panorama 
y la perspectiva del conjunto 
local. 

Ñaturalménte al viajar el Bur
gos, el Juventud permanecerá en 
casa. 

Y tendrá que habérselas con el 

Se efectuaron las tradicionales visitas a autoridades 
siendo cmnplinientado asimismo el general Centeno 
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Hullera y la Ponferradina con
secutivamente y en el intervalo [ 
de ocho días. 
• Dos auténticos "huesos" difí
ciles de roer. 
. Objetivo: afilar la dentadura 
para- facilitar la deglución. . 

— o — 
I Otro jugador húrgales que 

triunfa en el Jerez. 
Trátase de Rebellón, el joven 

interior mirandés, que ha enca
jado bien por aquellas latitudes. 

Como ya es sabido, hay otro 
precedente de futbolista húrgales 
que se ha hecho \ figura en el 
conjunto jerezano. 

Domínguez, que formado en el 
Nela Sport, triunfó en el Jerez 
y recientemente ha sido fichado 
por. el Atlético de Madrid. 

— o — . 4 
Castilla, el "Ciclón del Cari

be" ó "El torito arandino", como 
ustedes quieran, perdió eUsábado 
mtimo el primer combate, des
pués de su reaparición en Es 
paña. 

Peleó contra Víctorio Ochoa en 
Zaragoza y el cronista del "He
raldo de'Aragón" escribe: . 

"Bien es cierto que esta de
rrota no fue porque le ganase su 
rival, Victorio Ochoa, sino por
que Castilla so obstinó en hacer 
de "abominable hombre de las 
lonas" y fue/desacalificado en el 
tercer asalto, que es cuándo su
frió la última reprensión públi
ca. Hasta entonces, ambos hicie
ron un bonito y duro combate 
de "furia" .. española, dándose 
"chuías" como para< abastecer 
de horchata a-Valencia por un 
año". 

Es decir, que perdió...; Pero 
menos. t . v /, 

El día 8 de Marzo tendrá que 
quedar proclamado el campeón 
local do aficionados, en' fútbol. 

Y para entonces es posible quo 
ya sopamos a qué atenernos res-, 
pecto al destino del Burgos en 
la competición liguera. 

Si ésta nos ha cerrado todas 
sus puertas, el Burgos podrá pre
sentar un bonito conjunto en el 
campeonato^ amateur. 

Como ejemplo, ahí va la de
lantera: Julito, Eorenzo, Urque-
ta, Antoñito y Ferarios. 

¿No está mal, verdad? 
A R Q U E R O 

MMkM ̂  á ^ ^&"ar 

II fasa conquista 
su primer punto 

E m p a t ó ayer en s u 
c a m p o c o n e l A s t o r g a 
ValladoUd. — En partido de fút

bol de Tercera División, grupo tre
ce, eí, Fasa empató con el Astorga 
a dos tantos.—Alfil. 
EL. EQUIPO D E L A FEDERA

CION OESTE GANA A L D E 
GALICIA 
Valladolid. — El equipo de la Fe

deración Oeste venció al de ía Ga
llega por tres tantos a uno en par
tido de fútbol del campeonato na
cional de juveniles.—Alfil*. 
E L MURCIA GANO E N E L D A 

Alicante. — Eldense, 0. Murcia, 2. 
Este partido de fútbol de ^Segun-

' da División se jugó en Laviña por. 
haber sido sancionado el' terreno del 
Eldense por tres joimadas correla
tivas. Partido de muy m?Ja cali
dad. Los dos tantos fueron marca
dos uno en cada tiempo. E l prime
ro a los 36 minutos por medio de 
Uceíay, en un centro de Pal la rés y 

\ e l segundo, a los siete, minuios tam-
' bién píor el mismo jugador de un 

tiro cruzado, muy potente. 

Talamillo clasificado 
cuarto es una prueba 

de ciclo-cross 
Villafranca de Oria. ^- So ha-

celebrado una carrera de ciclo 
rcoss seleccionable para el cam
peonato del Mundo, on ia quo 
lian participado 16 corredores de 
todas las categorías. 

Constaba de seis vueltas al cir
cuito local que totalizaban 21 ki
lómetros, pero ante la dureza del 
recorrido se quedó 'reducida a 
cinco vueltas con 18,5 kilóme
tros. 

Clasificación: 1, Miguel Urqui-
za, 1 hora, 15 minutos, 17 segun
dóse 2, José M. Galacho, 1-15-45. 
3, Ponciano Arbelaiz, 1-1-31; 4, 
José L. Talamillo, 1-18-03; 5, A. 
Barrutia, 1-19-455. Se retiraron 
dos corredores. En la meta de 
llegada se hallaba el selecciona-
dor nacional señor Urrezti. 

Como de costumbre, ayer, festivi
dad de los Santos Reyes, se con
memoró la Pascua mil'itar, con una 
solemne recepción, que tuvo lugar 
este año en la Residencia de Ofi
ciales, debido a que en el salón del 
Trono de Capi tanía es tán efectuán
dose diversas obras. 

Ante el capi tán general de la re
gión teniente general Ol'iver Rubio, 
a quién acompañaba el jefe de Es
tado Mayor accidental teniente co
ronel Cuenca Romero y su Estado 
Mayor, desfilaron todos los jefes y 
oficiales de la guarnición, dándose 
en el « ñ o actual l'a particularidad 
de tornar parte en ese desfile. el 
gobernador civi l ele la provincia, 
don Servando Fernández-Victorio y 
Camps, en su cal'idad de teniente 
coronel auditor , del Cuerpo Jurídico. 
Asimismo concurrió a la; recepción 
una representaión de Las damas au
xiliares de Sanidad militar. 

Entre las personalidades que asis
tieron al acto acompañando asimis
mo al' capitán general, figuraban, 

• los generales Montoya Gaviria, go
bernador mil i tar accidental; Cam
pos López-Montenegro, jefe de los 
Servicios de Ingenieros; inspector 
médico señor Rodríguez Medrano, 
jefe de loá' Servicios de Sanidad; 
López Dóriga, Vaquero y García 
Polo, este último, en situación de 
reserva y teniente coronel Ibarre-
che, jefe del sector aéreo. 

Rindió honores una compañía del 
Regimiento de San Marcial, con 
bandera y música, formación que 
desfiló ante el capi tán generad una 
vez terminado él acto, que dió Co
mienzo a las doce en punto. 

Por otra parte y conforme a la 
tradición, una comisión de oficia-
lés, presidida por el' comandante de-
Infanter ía don Juan Antonio Vicen
te Izquierdo, efectuó visitas. de 
cumplimiento a las autoridades 
eclesiásticas y civiles y a los gene
rales en situación de reserva, re
sidentes en la plaza, entre ellos, al 
general m á s antiguo, señor Cente
no, a quien, asimismo, visitó una 
comisión del beneméri to Cuerpo de 
ja Guardia Civil a que aquél per
tenece. 

Hoy, en al Circulo de la 
Uolin, coDfa reoe i a sobre 

«Presente y futuro industrial 
de Burgos» 

Á c a r g o de d o n D i e g o 
C o n t r e r a s 

Tal y como se tiene anunciado, 
hoy, miércoles y a las ocho de 
la tarde, pronunciará una con
ferencia on el Círculo de la Unión 
don Diego Contreras Sánchez-
Mondo, ingeniero industrial afec
to a "La Cellophane Española". 
Tratárá el t<?ma "Presente y fu
turo industrial de Burgos". 

El acto es público y responde 
al ciclo de conferencias de ca
rácter cultural, organizado por 
el Casino. 

Piensa enlo qae gas* 
t a s sttperfluamente 
y destina una can
tidad a los pobres de 
Burgos. L a Campaña 
de Invierno espera 

ta donativo 

Algunos datos curiosos e n e 
balance de la última temporada 

D i e c i s é i s rejoneadores a c t u a r o n en festejos 
picados.-— T r e s nuevas p l a z a s . — C i n c o 
m i l reses l id iadas .— C u a t r o v í c t i m a s 
p o r c o r n a d a s 

D I E C I S E I S R E J O N E A D O R E S AC
TUARON E N L A T E M P O R A D A 
ULTIMA 
E n la última temporadíé actuaron 

en los ruedos españoles dieciséis 
rejoneadores, de los cuales tres fue-

j p m femeninos. Uas funciones en 
que tomaron parte» se las han repar
tido de la siguiente forma: 

Angel Peralta, 60; Rafael Peral
ta,' 42; Josechu Pérez de Mendoza, 
38; Salvador Guardiola, 17; ConchU 
ta Morena, 6; Marianito Cristóbal, 
6; Paquita Rocamora, 5; Carlos 
Ueón, 3. Con dos funciones figuran 
Brilha de Matos, López Perrera y 
Gina María y con una, Charles F i -
dani, García Mier, Silvestre ÍNava-
rro, Mario. Ronda y Carlos San Se
gundo. Todas estas actuaciones es
tán computadas como festejos ce
lebrados con picadores. 
MAS DATOS E S T A D I S T I C O S 

Durante la pasada temporada fue
ron inauguradas tres plazas de to
ros, a saber: L a plaza valenciana 
de Gandía fué inaugurada el 6. de 
Julio, con un festejo mayor en el 
que tomaron parte el rejoneador 
Angel Peralta y los matadores de 
toros Gregorio Sánchez y «Curro» 
Girón, 

L a de Torrelavega, el 15 de Agos
to, con una novillada con picadores 
en la que se las entendieron con 
novillos de Cobaleda, «Morenito de 
Tala vera» (chico), Sérvulo Azuaje y 
José Gómez Cabañero; y la de 
Fuenterrabía, el 7 de Septiembre, 
inaugurada con una corrida de tp-
iros en la que actuaron Julio Apa
ricio, Manolo Vázquez y «Chamaco». 

—Unas cinco mil reses, entre to
ros y novillos (éstos corridos en 
festejos con picadores) fueron li
diados durante la última tempora
da. 

— E l balance trágico de la fiesta 
es éste, en el año que acaba de ter
minar: Murieron por cornada, el 10 
de Abril, en una finca de Venezue
la, herido por un toro del país, el 
novillero Hernán Carrero. E l 25 de 
Mayo fallecía en la enfermería de 
la plaza de Barcelona el novillero 
Rafael Martín «El, Zorro», a con
secuencia dé las herida-s que le 
causó un novillo del ganadero y ex 
matador de toros sevillano, Pepe 
Luis Vázquez. E l modesto diestro 
Lucio López Morales «Morenito de 
Cuenca» dejaba de existir el" 9 de 
Junio, a consecuencia de la fractu
ra de la base del cráneo, sufrida el 
día anterior en una finca de Col
menar Viejo. E l 20 de Julio, un no
villo de Villar saltó la barrera en 
la plaza de Sevilla y causó la muer
te al inspector de policía D. Tomás 
González Moreno, 

E h total ascendieron a 53 el nú
mero de cornadas graves que su
frieron entre matadores de toros y 
novillos (éstos en festejos con pi
cadores). 
L U I S M I G U E L DOMINGUIN H A 

COMPRADO L A P L A Z A D E 
M A R S E L L A 
Luis Miguel «Dominguín», que al 

igual que. en España goza en Fran
cia de la máxima popularidad, en
tre los aficionados a la fiesta bra
va, ha tenido el rasgo de comprar 
la plaza de Marsella, para que la 
afición de aquella gran ciudad pue
da vérle ,torear con más frecuen. 
cia. No se sabe nada de la cifra 
—que suponemos habrá sido fabu
losa— desembolsada^ por el torero. 
A N G E L P E R A L T A V A A S E R 

. PROTAGONISTA D E O T R A P E 
L I C U L A 
E l rejoneador Angel Peralta, que 

Ita terminado su actuación en la 
película «La novia de Juan Lucero», 
eri la que ha traba jado junto a Jua

nita Reina —film que será estre
nado en Madrid estos días— está 
en conversaciones con una produc
tora italiana para hacer otra pelí
cula en aquel país, aunque ignora
mos si ésta será también de tema 
taurino. ^ 

C H A M A R I L E R O ' 
FESTIVAL BENEFICO 

EN MALAGA 
Málaga. — Con buena entrada 

se ha celebrado un festival tau
rino a beneficio de la Campaña 
do Caridad, organizado por el 
diestro Antonio Ordóñez y patro
cinado por el Obispo de la dióce
sis y por el gobernador civil. Los 
novillos fueron donados gratui
tamente por distintos ganaderos. 

El i el primero, de A. "Domecq, 
Julio Aparicio realizó un^ gran 
faena dominadora, para termi
nar.con un pinchazo y una gran 
estocada. Ovación, una oreja y 
vuelta al anillo. En el segundo, 
del marqués de'Domecq, Antonio 
Ordoñez se hizo aplaudir con el 
capote y la muleta. Acabó de un 
pinchazo y una estocada casi en
tera. Ovación y salida. El tercer 
novillo pertenecía a la ganade
ría do don José Quesada y fue 
lidiado por José María Recondo, 
que realizo una faena valerosa 
y artística. Concluyo de.un pin
chazo, media y descabello a la 
segunda. Ovación, oreja, vuelta 
y . salidas. Palmas al toro en el 
arrastre. El cuarto astado perte
necía a la ganadería de Antonio. 
Ordoñez y fue estoqueado por 
Gregorio Ordóñez. Este ejecutó 
una faena magnífica, premiada; 
con lasjdos orejas y el rabo del 
astado, ^n el quiñto, de Juan Pe
dro Domecq, Manolo Segura se 
mostró muy artista y lo otorga
ron una oreja. Antonio Ordóñez 
se prestó a lidiar el sexto, de Fer
mín Bohorquéz, por ausencia de 
"Miguelín", que. no pudo actuar 
por enfermedad. Ordoñez realizó 
una gran faena y al final le otor
garon las dos orejas y el rabo 
del novillo. Por último, Pepe Or-
tiz lidio un novillo de Carlos Nú-
ñez con el que realizó una bue
na faena, sufriendo una apara
tosa cogida, sin consecuencias. 
Fue muy ovacionado.—Cifra. 

ÍOJiO, tí? 

Diario de Dumosf 
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Ha :a s e r descomer ía una 
aieilral 
resaltado de las votaciones barcelonesas 

P o r Martín C A N I G O 

S e t i r ó a ut^i c a n a l , p e r o 

a n t r l a b a j a t e m p é r a t u r a 

d e l a g u a d e s i s t i ó d e s x i s 

p r o p ó s i t o s 

Melun (Francia).— "Con es
ta, temperatura no hay quien 

suicide'", ha declarado un 
jcven soldado galo que se ha-
íjüa tirado Í> un canal de rie
se ern cí prepósito de poner 
lin a su vida, pero que ante la 
gélida temperatura del agua, 
íal.íó precipitadamente der ca
nal—Efe. 

Un nuevo año ha aparecido en-
el calendario, y Barcelona va a 
proseguir labor investigado
ra de los siglos pretéritos de su 
Historia. Pasan los años; se cons
truyen autopistas y avenidas, y 
se levantan edificios de estilo fun
cional. Barcelona, mientras tan-i 
to, descubre vías romanas, tum-n 
hás y columnas de la antigua qi- j 
vllizacion colonizadora. La ciü-l 
dad ofrece contrastes más acusa-j 
dos cada vez. Y en ellos estri^ 
han sus mayores bellezas, Junto 
a los barrios antiguos de la urbe 
están pf-evistos edificios de la rnás 
moderna línea arquitectónica. El 
Colegio de los Arquitectos y , el 
nuevo edificio municipal, con sus 
fachadas de aluminio y cristal 
serán la mayor valorización de 
las piedras nobles de la Barcelo-
neta romana y gótica. 

Durante estos primeros días 

n invesf/gacfor b / l | b a / n o 
íogra cultivos agrícolas médianfe 
riegos con agua del mar 

o — 

Ha obtenido un certificado de garantía 
a través de una comunicación de la Unesco 

Bilbao. — U n investigador b i l 
baíno ha obtenido un certificado 
de garant ía de sus realizaciones 
a través de una comunicación de 
la Unesco. 

Recientemente, la Agencia Ci
fra informo desde Bilbao, que un 
investigador bilbaíno había pa
tentado un invento para potabi
lizar el agua del mar por inter
cambio de iones. Ahora, otras ex
periencias de orden científico 
vuelven a situar a Isidro Este
ban Gómez en un plano de acr 
tualidad, pues' sus experiencias 
traen el refuerzo de un organis
mo "ínternacionai, el de la Unesco. 

Isidro Esteban Gómez, investi
gador de. unos conocidos labora
torios do Bilbao, poseía unas cla
ras ideas sobre aprovechamiento 
de las zonas áridas, y el pasado 
rmrs (Jn? Abril se puso en contac
to con la Unesco ofreciendo lina 
amplia información sóbre sus ex
periencias en cultivos ' agrícolas 
mediante riegos, con ' aguas dél 
mar. La Unesco envió un cues
tionario cuya, respuesta ha sido 
estudiada en la sesión X I V del 
ccmltó consultivo de investiga

ción de la zona ár ida celebrada 
en Teherán, en Octubre último, 
y el día 16 de Diciembre se ha 
recibido la comunicación de lo 
tratado en dicha sesión. 

'•'En investigaciones de orden 
práctico —dice— Isidro- Estoban— 
tras de algunos anos de trabajo^ 
previos en ' nuestro laboratorio, 
hemos podido comprobar q,ue el 
agua del mar puede ser utiliza
da tal como se encuentra en los 
océanos en la obtención de al
gunos cultivos agrícolas básicos 
en la dieta alimenticia humana, 
empleando como suelo la misma 
arena de las playasM- El verano 
ultimo fue elegida la playa de 
Briñón^ en Castro Urdíales para 
realizar labores experimentales. 
"Allí —confiesa el experimenta-'" 
dor— establecimos un plantel de 
rábanos irrigando diroctamento 
coñ el agu^. del mar. A los pocos 
días habían aparecido 42 plantas 
y en pocos días continuaron ger
minando las semillas utilizadas y 
en el plazo previsto recogimos la 
cosecha del mar, la primera co
secha del mar, que certificaba la 
seguridad del método".—Cifra. 

del año 1959, da r án principio las 
obras de excavar el subsuelo'de 
la Catedral. Se ^tráta de descu
brir la planta total do la basíli
ca que en tiempos del emperador 
Constantino se supone que se 
construyó en lo que hoy es sub
suelo de la Catedral. Asi lo ha
cen suponer las investigaciones 
llevadas a cabo por él que fue 
director del Archivo Histórico, • 
don Agustín Duran y Sámpere , ! 

.quien, durante su gestión al iren-
te de los departamentos munici
pales encargados de descubrir la 
arqueológica barcelonesa, en
contró los primeros vestigios de 
la antigua basílica en las exca
vaciones de la calle de los Con
des de Barcelona. Cuatro colum
nas hacen suponer la existencia 
del templo en aqyel lugar. ' 

Porque Barcelona prefirió aten
der por el momento a las necesi
dades del presento y del futuro, 
la ciudad antigua quedó olvida
da durante bastante tiempo. Aho
ra, sin embargo, la arqueología 
ha recibido eñ el nuevo presu
puesto una pequeña asignación, 
y las excavaciones podrán conti
nuar. 

La continuaqión de estas exca
vaciones puede ser de capital 
importancia para desent rañar ' a l 
gunos aspectos de la historia de 
la Ciudad Condal. Por debajo de 
la Catedral, a cinco metros se
senta centímetros, existe la anti-

- gua basílica. Se supone, por I 
ejemplo, que su fachada princi
pal coincide co nel cimborrio de | 
la actual. Y esta es una dé sus 
partes más importantes, que so] 
pretende descubrir. . j 

Asignar cada año una peque
ñ a cantidad a la. arqueología, 
mientras Barcelona esparce mi
llones por toda la moderna urbe 
^s mía política hábil. Serían in
gratos con sus más remotos'abue
los si dejaran las ruinas de su 
ciudad antigua en el olvido y en 
la ignorancia. > Por debajo del 
corazón de la urbe existe la Bar^ 
celona antigua, la que habitaron 
unos ciudadanos que vestían de 
"armats'.'. Barcelona por mucho 
que lo pretendan nunca será un 
modelo de gran urbanización mo
derna, pues sus disponibilidades 
no son tantas como las de algu
nos países de más allá del Atlán
tico. Pero siempre, por encima 
de ellas, es tarán estas piedras, 
maltratadas por el tiempo, pero 
dignas y nobles. Contra el ce-
monto, el aluminio y el cristal, 
Barcelona levantará la aristocra
cia de las piedras. 
EL SENTIR DEL CIUDADANO 

BARCELONES 
El Ayuntamiento pulsó la. opi

nión pública y ha sufrido una la-
meAtabíe decepción. La participa-

s 
Nadie puede quedarse parado en las enseñanzas que 
le proporcionaron en la Escuela o la Universidad 

P o r q u e e l M u n d o a v a n z a c a d a d í a 

Bl señor Gastón Berger, direc
tor de Enseñanza Superior en 
Francia, de cara a una reforma 
de la enseñanza, acaba de plan
tear en una conferencia uno de 
los más profundos problemas de, 
la educación: que es inútil alar--; 
gar estudios, cuando el hombre j 
debe en realidad estar sometido 
a un estudio permanente. 

Como prueba, Mr. Berger afir
maba cómo el hombre que se ha
lle actualmente en los sesenta 
años ha vivido en tres mundos 
diferentes, marcados por dos gue
rras y por la vertiginosa evolu
ción humana, cultural y científi
ca que estos jalones pueden se
ñalar. 

La tesis, por otra parte ya se
ñalada en todos los países del 
mundo, es que el hombre que se 
quede estancado eñ los conoci
mientos que recibió cuando es
tudio —fuera en la escuela, en 
el Instituto o la Univers idad-
serán unos conocimientos grave
mente incompletos, sobre todo en 
el campo' científico, si no estudia 
cada día. 

No ha^e falta insistir en la te
sis, porque es evidente. Sí en Ar
te cada día surgen nuevas for
mas, y en Derecho cada día nue
vas disposiciones, en Medicina 

ilia rala süe los 
m ú É i ñ fiará 

PARIS. — El Instituto Francés 
de la Opinión Pública ha realiza
do una encuesta entre jóvenes 
de 18 a 30 años sobre el clero 
católico en Francia, cuyos resul
tados son los siguientes: Los sa
cerdotes son útiles 75 %, inútiles 
21 %, no sé 4 %, abnegados 76 %, 
egoístas 13%, no sé IV%' , since
ros 71 %, insinceros 18%, no sé 
l í % 7 desinteresados 45%, muy 

^interesados 44 %, no sé 11 %, muy 
difei-enteg d'e los demás hombres 
27%, muy semejantes a ios de-̂  
más hombres 24%, no sé 6%. 

surge cada día un nuevo descu
brimiento a aplicar al hombre, 
y en Física se avanza a pasos 
increíbles. Y lo mismo puede de
cirse de casi todos los campos, 
donde cada jornada trae algo 
más, y algo importante, que cada 
uno debe conocer: muchas cosas 
en el terreno de la cultura gene
ral ; muchas cosas en el terreno 
imprescindible dé una actividad 
profesional que debe estar al día. 
Si no se inculca esa idea de la 
educación permanente 1—viene 
a decir M . Berger— habr ía que 
examinar a cada especialista cada 
cinco años. 

Por eso es tan importante la 
formación humana, y por eso 
afirmó recientemente el ministro 
de Educación que lo primero es 
el hombre, también a la hora de 
enseñar. En el mundo entero 
crece, ya, junto a esta idea de es
tudio permanente, la de que "va
de más una cabeza bien forjada 
que una cabeza repleta" como 
afirmaba recientemente en otro 
articulo Jean Bouvier; al referir
se a este hecho dé que importa 
más una cabeza bien preparada 
para aprender que una cabeza 
llena de conocimientos. 

dentro de esa formación humana. 
Sobre todo, dentro del valor y de 
la camaradaría , el espíritu de 
equipo, tan necesario hoy en to
das las actividades humanas de 
la ciencia y del espíritu. Porque 
muy pocas cosas en el mundo de 
nuestros días son ya la obra de! 
un solo hombre. ^ 

ción do los ciudadanos en la en
cuesta sobro problemas urbanís-
tiecs locales, que el Municipio or
ganizo coincidiendo con la expo
sición de proyectos para el futu
ro de la¡s plazas barcelonesas, 
no fue tan numerosa como se es
peraba. Decepción, sobre todo, 
cuando algunos consultados ma
nifiestan su escepticismo sobre la 
utilidad de la encuesta y penen 
en duda que las respuestas lle
guen a leerse y a clásificarso., ; 

El caso es que no ha sucedido 
asi, y. el sentir de la ciudad que
da reflejado en los resultados de 
la consulta. Un 43 por ciento do
los- opinantes considera ¡qué el 
proyecto do más trascendencia 
ciudadana es el de ía urbaniza
ción de la Plaza de las- Glorias, 
mientras un 25 por ciento cree 
más importante, dignificar la fa
mosa manzana de Pelayo-Verga-
ra-Plaza do Cataluña. 

La pregunta: "¿Córno querría 
usted ver urbanizada la plaza 
do Cata luña?" ha enfrentado los 
proyectos Bosch Aymerich y Alo
mar. Sus nombres ños han recor
dado las grandes campañas oloc-
tcrales do los partidos políticos 
norteamericanos. Porque también 
aquí ha trabajado el servicio do^ 
"public relations", de los candi
datos. Así, por ejemplo, al cla
sificar las respuestas se ha com
probado que muchas hojas ha
bían sido rellenadas por la mis
ma mano, con ia misma caligra
fía o con la misma máquina de 
escribir.. Uno se' imagina -a los 
dos arquitectos escribiendo sus, 
nombres. Naturalmente, tales ho-l 
jjas quedaron inválidas. El caso; 
es que las urnas han dado ven-' 
cedor, a don José María Bosch | 
Aymerich con un 55 por d e n t ó 
de votos, frente a don Gabriel! 
Aloma,, con el 24. ü i resto no 
opinan o aceptan cualquiera de 
los proyectos, mientras so realice 
con rapidez. 

El proyecto de don José María 
Bosch Aymerich ha ganado mu
chas batallas. Pero sigue en su 
triste estado la manzana en cues
tión, y son necesarios cada vez 
más millones para que el proyec-! 
to so convierta en realidad. 4 

Los resultados de la encuesta! 
co nde mucho intéres para quien 
se halla al frente do los intereses 
barceloneses, pues al resultado 
final es el mejor exponento del 
sentir ciiudadanq.'El 32 por ciento 
de los opinantes son empleados; 
el 12 por ciento ejercen profesio
nes liberales; el 11 por 100, estu
diantes; los técnicos están repre
sentados en un 8 por 100 y las 
amas de casa por ol 7. Quizá al
gún propósito tendrá que sor on-
mondado ante los resultados de la 
encuesta, sobre todo si la volun
tad del ciudadano que paga im
puestos es contraria a lo que se' 
pensaba hacer. El sentir de los 
500 participantes en la encuesta,* 
mientras no so demuestre lo con- j 
trario, es el do la ciudad. 

. Barcelona- es escéptíca. Más] 
quizá de lo que se creía. Más dei 
un 10 por 100 de los opinan
tes considera que la exposición | 
presentó muchos proyectos, por | 
lo que ponen en duda que lleguen; 
a verse realizados. También es 
interesante saber el peso de los 
oscéptícos dentro de la ciudad. 
Significa que más de un 10 por 
100 de los ciudadanos no conce
den otro "valor a los planos y | 
a las maquetas, que el de medios 
técnicos para llegar al fin. Por
que la maqueta había dejado de 
ser modelo y,se había convertido 
en fin. Más de un 10 por ciento 
de los ciudadanos, bastantes más, | 
no croen en ella. 

'JJ optimismo tiene muy poco» 
afleptos en la FUo&ofía y en la 
JJfceratura: para filósofos y es

critores, Cándido y el' doctor Pan-
g-loss no son precisamente lumina
rias de mentalidad. L a posición de 
I>émócrito tampoco ha hecho fortu
na entre los pensadores. Y sin em
bargo la vida, en general, no se con
cibe si no es en razón a un optimis
mo esencial. L a vida orgánica, vege
tal, animal, humana, son aferrada
mente optimistas. E n todo germen 
hay un destino; todo el ser nace con 
el fin de desarrollarse, reproducirse, 
continuar. Sin ese impulso biológico, 
lá Naturaleza perecería. E n las cir
cunstancias más adversas, cuanto 
vive, pugna por seguir viviendo. Pue
de decirse que el optimismo es la suprema ley de la 
existencia,. Son nuestros instintos optimistaH mili
tantes Irreductibles, a la cabeza de ellos el de con
servación que no se rinde nunca racionaímente: 
cuenta coñ que todo irá bien y si va mal hace to
do lo posible por enderezarlo. Digámoslo de otra 
manera: el optimismo es ía principal función fisio
lógica. Creo que fue Gaíeno, no estoy seguro ni va
le la pena de comprobar la cita, quien le llamó «vis 
medlcatrix naturae» fuerza curativa de Ta Natura-' 
leza. 

Así, pues, no hay ni puede haber pesimismo ma
terial. Veamos ahora cómo el pesimismo moral és 
también absurdo. No hablemos de guerras, pestes, 
catástrofes y cataclismos. De todos los conocidos, 
empezando ppr el Diluvio Universal, la especie hu
mana salió adelante. Ahoya nos amago la técnica 
con la destrucción total. K l individuo es muy dueño 
de asustarse, la especie no se asusta. Este mundo 
terráqueo ^n que vivimos se acabará cuando Dios 
quiera, no cuando lo dispongan la l'ocura, la procli
vidad p la imprudencia de los hombre*. L a técnlíiá 
actual, que tanto admiramos y tememos, le lanza 
un reto a la Divinidad. V ya sabemos lo que le pa
só al engreído Angeí Rebelde. No es aventurado 
predecir que si la gran conflagración estallase, los 
técnicos se irían al Infierno derechitos; pero no 
faltaría un Arca de Noé. 

Algún lector, al llegar aquí, dirá: «Muy bien si 
hay un sitio para mí en el Arca». Amigo mío: hasta 
ahora vengo hablando del optimismo ecuménico, 
del que abarca todo el orbe. Este optimismo, aun
que desapareciéramos usted y yo, prevalecería; es 
el optimismo bíblico fuera del alcance de nuestra 
Inteligencia, Tratemos modestamente del óptlmismo 
individual, del de cada uno. ¿Han considerado uste
des la inmensbrable cantidad de legiones de enemi
gos a los que tenemos que combatir y vencer desde 
lá cuna? Hojeen cualquier tratado de patología y, 
sin ser viejos, les parecerá mentira haberse librado 
de tantas enfermedades como nos acechan esperan
do su ocasión pafa enviarnos al otro Mundo. Una 
corriente de aire mata a un hombre: una^ulga, un 

l L O P E Z D E H A R O 

mosquito lo contagian, una mosca lo envenena, un 
bacilo' sutil* le perfora Jas cntrailas. Pese a Jos pro
digios de la Medicina y de la Cirugía, mirándolo 
bien, llegar a los sesenta años sin haber sucumbido 
en la peFea, es una hazaña. E n otro aspecto de la 
cuestión, se exagera mucho la vitalidad de la espe*. 
cié en el pasado. Sin duda el hombre primitivo, in
defenso ante los rigores del clima y * teniendo que 
habérselas con toda süerte de bestias feroce», a la.s 
que hubo de disputar el alimento, debió de pasarlo 
bastante mal; aventurarse por la selva sin otras ar
mas que un hacha de- silex o una jabalina., fue asaz 
peligroso. Pero ¿han enumerado ustedes los ries
gos que en su vida normal desafía el hombre de la 
E r a atómica? Basta con que nos fijemos en los ac
cidentes de circulación: el automóvil, el avión, el 
barco, el tren. E l automóvil es una epidemia trau
mática tan terrible como el cólera, con la circuns
tancia agravante de que no fiólo ataca a quien lo 
usa, sa ceba vorazmente en el peatón Inerme gene
ralmente por impecune; es un morbo de soberbia 
satánica. E n las grandes ciudades nadie puede res
ponder de que volverá a su domicilio. Ríanse uste
des de todas las alimañas de que había, de guar
darse nuestro antecesor, el de las cavernas: nlngítn 
tigre hambriento es tan feroz como un camión des
mandado o uno de esos coches largos y rastreros con 
fauces y aletas de tiburón, conducido por un seño
rito jarocho. 

Pues bien, vivimos contra tanta probabilidad de 
ser eliminados. L a población del' Mundo aumenta, en 
proigresión imprevista por el propio Malthu^. E n 
España, aí final del irresoluto y grotesco 1958, so
mos casi el doble de los que éramos hace medio si-, 
glo no más. L a duración de la vida media se ha pro
longado al extremo de plantear el problema de los 
jubilados recalcitrantes en vivir y trabajar. Vivi
mos tan confortable, tan ricamente. Cuando no 
sean bastantes los frutos de la tierra, nos comere
mos los del mar, hasta las algas y el plancton. Ade
más, colonizaremos los planetas. 

Seamos optimistas. No comprendo la literatura 
de sinario funesto. Seamos optimistas y seremos un 
poco mejores. Que es en lo que debemos pensar. 
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(Vistavisión . tecnicolor) 

Es ya una necesidad este sen
tido de estudio constante, prolon
gado, que no acaba con ol reci
bimiento de unas notas o de un 
tí tulo; debe inculcarse desde n i - , 
ños; debe llevarse al convenci
miento de los estudiantes o ín-
cluso do aquellos que dejaron do! 
serlo. Ni un módico puedo deseo- J 
nocer la aplicación do radioisó
topos porque no existían cuando \ 
estudio, ni* un físico las caracto-1 
rísticas do una pila atómica, por.j 
la misma razón, n i un ingeniero: 
aeronáutico ol funcionamiento de < 
los motores do reacción porque \ 
estudiara y obtuviera su tí tulo 
liaco unos cuantos años. Esto es 
tan evidente, que practitamente 
no existe ninguno, del mismo 
modo qud ningún abogado p rác 
ticamente desconoce una nueva 
ley o la Carta de las Naciones 
Unidas. 

A l propio tiempo, otras^cuali-
dades se piden también para la 
enseñanza y para los estudiantes, 1^ 

Por 6RÜGE KELLY y OitRY 6RANT 
Una superproducción divertida, simpática y distinguida 

Sesiones: 515; 7'45 (numerada) y 11 noche 
(Autorizada para mayores de 16 años) 

CIMF ACTflBIA Magnifico programa doble en 

l i l i » H V I U S l i U sesión continua de 4'30 a 1015 
D O S G R A N D E S D E P O S I C I O N E S 

Los jóvenes años de una reina 
de Romy Schneider y Carlos Bohm 

iARON 7 
Con L I N D A MONTEZ 

Autorizado para todos los público^ 
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r a D I A R I O D E B U R G O S } * 
Aunque la niebla no permitía 

ver a veinte metros y el'frío era 
antárt ico, miles y miles de per
sonas, niños en su mayoría, pre
senciaron anoche la cabalgata de 
los Reyes Magos, que salió del 
Retiro como Do Gaulle y llego 
a la plaza de la Vil la . Resulto 
magnifico el desfile. Sección de 
Policía de Tráfico; miembros del 
Vespa Olub, que están en todas 
partes; la gran novedad de este 
año, es decir, la banda de la. ter
cera Fuerza aérea norteameri
cana; trompeteros, .cuadrigas, 
carros, cascos, espadas, pastores 
y una enorme estrella orientado
ra, que guió a todos hasta el 
Ayuntamiento. Los Magos, Himno 
Nacional, enormes ovaciones y 
abundantís ima ofrenda, do jugue
tes a cargo do los barbudos Mo
narcas orientales. El embajador 
de los Estados Unidos, presento 
en el festejo, lo calificó de deli
cioso y dijo que como, le había 
entusiasmado la idea de que la 
U . S. Air y Forcé Band tomara 
paleto en el desfile/ la hizo ve
nir desdo Inglaterra en1 dos avio
nes especiales. Dos horas estuvo 
interrumpida la circulación por 
las más céntricas avenidas do 
Madrid. Pero el delegado de trá
fico, comandante Luque, mani
festó, sonriente y benévolo: "Es 
una vez al año. Y los niños lo 
merecen todo". Esta mañana se 
declaró un incendio en el equi
po quirúrgico. Una, chispa que 
cayó en los leños de la calefac
ción;' Los bomberos llegaron en 
pocos minutos y terminaron con 
las llamas en otros pocos. Y os 
que había que darse más prisa 
que nunca, ya que muy próximo 
a. la caldera do la caléfacción se 
halla el depósito de botellas de 
oxígeno y sí el fuego llega alh, 
el edificio hubiera volado, indu
dablemente. 

ECONOMIA 

pítales y de divisas es el único • 
obstáculo con que so tropieza pa
ra hacer frente a las necesidades 
derivadas de nuestro desarrollo 
económico, poro desaparecería 
tan pronto coom sea un hecho 
la modernización dé nuestra es
tructura productiva. Y en los 
cinco o siete años próximos, tan 
sólo una aportación exterior 
temporal podría remediar el pa-

Les UDS de i m 
i j lia É t a i 

p la Pan DIÍIÉ 

El consejero nacional de Eco
nomía, don Antonio Robert, ha 
opinado sobre la integración do 
España on el bloque económico 
de Europa. Estima que no debe 
llevarse a efecto inmediatamen
te, porque nuestra productivi
dad, y nuestro índice de vida son 
todavía inferiores a los del Con
tinente. Y Por ello —agrego—'• 
es preciso completar cuantowan-
tes la espectacular transforma
ción en la que está trabajando 
el país. La insuficiencia de ca-

Visitas a ¡os ministros de las 
tres Armas y a los generales 
de la reserva más anca'anps 

Madr id . — Los Ejércitos de 
Tierra, Mar y Aire, han celebra
do boy la Pascua Militar. Comi
siones do cada uno de ellos, pre^ 
sididas por un jefe y formadas 
por varios oficiales visitaron en 
sus despaches oficiales a los mi 
nistros del Ejército, del Airo y 
de Marina, para felicitarles coñ 
este motivo. 
, Una comisión presidida, por el 

jefe del -tetado Mayor Central, 
teniente general Alcubilla, visito 
en su domicilio, al general do b r i 
gada de Estado Mayor, en reser
va, don Aresio Viveros Gallego 
para ofrecerlo en nombre de sus 
compañeros en activo un obse
quio. Jüil intendente geenral don 
Florentino Criado Saenz visitó 
también al que fue intendente 
general don Luis Panadero Sas
tre; el intérventor general, don 
Enrique Ventura Guadarramav 
a don Emilio Elvira Zapata, de 
79 años; ,01 inspector do Farma
cia al general don Antonio Ca-
sanova Llovet, que cuenta 89 
años do edad y que ocupó en ac
tivo el cargo de inspector de Far
macia; el auditor general a don 
Francisco Corniero Gallastegui, 
de 73 añas. Todos ellos recibie
ron con el homenaje que les 
ofrecen los miembros de la fami
l ia ,mil i tar un obsequio del Ejér
cito.—Cifra. 1 

réntesis cronológico evitando a 
•la vez las tensiones sociales crea
das por 1^ incompatibilidad en
tre consumo e inversión. 

CUBA 

Bonito lío internacional, don-
secuencia de la actitud de los 
búlgaros tras la batalla de Gine
bra. Ante la gravísima •y absur
da acusación de intento de co
rrupción —la oferta de que so 
jugara el desempate en Madrid— 
el Comité de urgencia de la 
Unión Europea ha contestado 
quo las decisiones del árbítro son 
inapelables, que ta l oferta no 

'constituye infracción y que la
menta que el Club búlgaro la 
haya formulado sin fundamento 
alguno. Pero ahora, limpio su 
honor —como sierñpre— ol Atlé-
tíco madrileño va a presentar-
una querella ante los tribunales 
do París por calumnia y difama
ción, üs to sí que es nuevo on el 
fútbol. Y hace bien, pues se tie
ne la evidencia de que el públi
co y los jugadores búlgaros han 
sido ajenos a las maniobras de 
ciertos dirigentes, que utilizan 
las competiciones internacionales 
para finos que hada tienen que 
ver con el deporte. 

NOTICIAS BREVES 

En el año último se han expor
tado, patatas por valor do cien 
millones do pesetas. 

— Persisten el frío y la niebla. 
— Cien mil juguetes ha repar

tido hoy el Ayuntamiento entre 
los niños pobres y enfermos y 
lós Reyes ñ a n llegado hasta el 
pulmón de acero del Asilo de 
San Rafael. 

— Las fuerzas aéreas norte
americanas han visitado hoy los 
asilos y hospitales. 

— Enhorabuena a, las mamis. 
Mañana, ai colegio... -

Los fidelistas han constituido 
una especie de Junta Cívica pro-, 
visional. Su sede es el Consula
do, porque en los locales de la 
Embajada continúan los fulgen-
cistas. Estos han telegrafiado al 
Ministerio do Estado cubano pi
diendo instrucciones ante la nue
va Constitución. Hoy se-ha ce
lebrado en Madrid una misa en 
acción de gracias a la quo han 
asistido unos seiscientos fidelis
tas, así como' íamlllares de Fidei 
Castro. 

FUTBOL 


